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J O preço mínimo estabelecido para o algodão não satisfaz (Texto na l .a 
pagina) 

O Oagrante da direita foi to· 
macio durante a construção 
dos duplos pilare-., podendo 
r,cr notado o arrOjo da tecnica 
de sua montagem e junção 
com as ~cções dA crandlosa 
obra de en(enhariA. (FOTO 
ONER) 

Sobre um fundo 
no céu e viçosa 

de nuvens 
vegetação 

terrestre, na orla nuvial da 
Ilha Tibirlçá, observam·se na 
Coto da e~uerda, destacndos. 
os vãos da ponte, onde serão 
construidos os pisos da pista 
pavimentada da BR·:~. ~FOTO 

DNERI. 

... 

Trabalhadores de todo o país na construção da ponte sobre 
o Rio Paraná, ligando os Estados de São Paulo a Mato Grosso 
Uma obra arrojada da engenharia nacional ,... Mais <ic 2 quilometros de extensão-Quatro 

trechos principais O aço da ponte cobriria a distancia entre São Paulo e Belém 
Ao viajante que se aproxi­

ma dos Umltcs puallstas com 
8!1 terras matogros11en.qes, cau 
sa aurprê:;a e mesmo espanto, 
a grandlosldade das obras 
que au se constroem. 'E a pon 
te sobre o Rio Paraná, a gran 
diosa ponte intere"'tadual, que 
taz ao caminhante esquecer 
esteja caminhando num pais 
de economia agrária. para 
'!entlr-se numa Nação de fran 
co progresso, industrializada 
e altamente desenvolvida. E' 
que o Brasil e!ltá se desenvol­
vendo, n passos largos e es~a 
realização estatal uma 
ponte de tal envergadura -
é um culminante atestado du. 
vitoria intervenção da capa­
cidade brasileira na soluçAo 
de nossos roblemas de trans­
porte e eomunlcaÇÕes. 

ASPIRAÇ()ES 
A domagem do caudaloso 

curso do segundo da America 
o Sul. através de uma obra 
lttTOjada da engenharia na· 
clonal, Inteiramente executa­
da por técnicos braslleiro.c;, re­
vela·!le a concretização dos 
antigos anseios das popula­
ções do extremo sudoeste pau­
lista e do sul do l'.tato Gros. 
ao, desde o Inicio da coloni· 
zaç!o sistematizada dessa 
regiões, com a exploração do 
gado. 

Concretizada a autoriza~Ao 
da ponte, na presldencia do sr. 
Juscelino Kubltschel<, n obra 
avançou com t·apldez, restan­
do apenas 10 meses para a 
11\1a conclusA.o. 

O LOCAL DA PONTE 
O local escolhido para a tra 

vessla do Rio Paraná apre­
senta trechos de diferentes ca­
racterlsUcas, o que veio In­
fluenciar o projeto da ponte. 
Dum modo generlco, a tra­
vessia poder6, ser considera-

r 

• 

da como dividida em quatro 
trechos principais. 

A ponte, saindo das mar· 
gens altas de São Paulo, que 
não são atingidas pelas chei­
as, Ultrapassa um canal não 
navcgavel do Rio Paraná e 
prossegue por cima da ilha 
de Tlbirlçá, atingindo o ca­
Da! prlnclpal. 

Vencendo-o. a ponte ,chega 
às margens de Mato Grosso, 
pro!'seguindo ainda numa ex­
tensão de aproximadamente 
520 metros, que. na época das 
cheia!! fica sUbmersa, onde a 
correnteza do rio atinge a 
velha cidade de 2 metros por 
segundo. 

DADOS SOBRE A 
EXTENSãO 

Numa extensão de 2.280 
metros, a ponte interestadual 
alcança metade da distancia 
entre a projetada ponte Rio· 
Nlterof - e esta nao foi Ini­
ciada. Em outras palavtas, 
pode ser comparada a exten­
são dessa obra com a dis· 
tancía da Avenida Rio Bran~ 
co, deSde o obelisco à Praça 
Mauá, no Rio de Janeiro. 

Os tubulões, atingindo uma 
profundidade de 27 metros, tem 
um compdimento que equiva­
le à altura de um edi!cloo de 
9 pavimentos tOdos os tubu­
lOes empilhados dariam uma 
altura igual a duas vezes a 
altitude do Corcovado, no Rio 
de Janeiro. 

Doutra parte, os trezentos 
mil sacos de cimento que vào 
ser empregados na obra, da­
riam para cobnr uma distan­
cia e 150 km. se fossem co­
locados uns seguindo os ou­
tros. 

AÇO DURO - O compri­
mento total do aço dut·o a 
ser empregado nos cabos pa­
ra a pretensão da ponte da· 

• 

riaria f)l\1'11 collrir a distan­
cia que vai de Sào Paulo a 
Belém, em Unha reta. 

A 'EQUll'E Q 1.'E 
CONSTRnl 

Projeto e construção da fir­
ma SERGIO ~1ARQUES DE 
SOUZA S . A . Engenharia 
e Comercio - a ponte vem 
sendo con.strulda por uma e­
quipe de de!ltacados nomes na 
engenharia nacional· Funda­
ções, dr. José Natal de Car­
valho. dt·. Sérgio Figueira, 
Engenheiro enCArregado da 

Super.estrutura; Concreto 
Ptotendido, dl'. Piotr Slav!n.o;ki, 
Egu1pamento e Terraplanagem 
dr. Luiz Pinto Coelho. 

Merece resPeito o feito da 
Firma Sergio Marques <!e 
SOI'.Jza S . A . - Engenbaria 
P Comércio - demonstrando 
que engenheiros nacionais po­
dem se abalançar a construir 
uma obra que encontra pou­
cas riVais no mundo. 

O T RABALHADOR. 
DA PO~"TE 

Na região em que n ponte 

esta !!Cndo construída, já c· 
xjste uma dcnom.inaçãu que 
aponta logo um homem dife­
r·ente, de tipo até então des­
ronhecido na zona. como cum 
trabalhador da ponte• . 

De fato, !lei.;cento:; trabalha 
dores, procedentes de todos os 
22 Estados da Unlào. ganham 
altoR salários na construção 
des!!a obra de arte sobre o 
Rio Paraná. 

A ENTREGA 
A ponte é constitutda, em 

linhas geraL de quarenla pe­
çaa com a exten!'ão de 60 me­
tros cada uma, da!l quais, 
mais de 1.500 mPtros jú es­
tão assentados e concluldos. 

Com a di~posil.;1o do DNER 
- Departamento Nacaonal de 
ESt.ratias de Rodagem ,e em­
pregar as vel'bas previstas 
na construção, espera-~e a en 
trega da obra concluída den­
tro de 10 meses. 

Essa ponte é a principal 
obra da Rodovia BR-34. que li­
gará São Paulo a Porto Mur· 

linho. Está localizada a ju· 
snnte da cidade de Presidente 
Epltaclo, na fronteira entre 
n Estado Bandeirante e Mato 
Grosso. aba.'!tecida de materi~ 
ais pelo paraue industrial da 
Capital Paulista. 

Sua construçAo representa­
rá a integração econdmica 
dessa vasta região onde vi­
vemos, contribunido decisiva­
mente para a mudança das 
condações de vida que subsls· 
tem no Brasil Central, E' 
uma realizaçllo da esperança! 

~, 

ANO XXIV Pre>iidente Prudent.! - clominlo, 1 'J de março de 196S N.o 4.897 

Recebidos pelo sr. Sampaio lideres sindicais 

Festas de primeiro de maio recebem 
apoio oficial e auxilio do Municipio 

Compareceram em audien· entre os quais os senhores, 
ela ao gnblnete do prefeito José Henrique, presidente dos 
municipal os lideres trabalhis Bancarios e presidente em e· 
tas do Presidente Prudente xercicio do do Conselho Sln· 

dical; José Tulfi Fellclo, pre· 
sidente dos Comerciarios, Ma. 
noel Amorim, presidente da 
União dos Ferroviarios, José 
Leite, vereador rerroviarlo; 
Demostenes Bastos, Antonio 
Carreira, dos bancarios e Ra 
Lael de Lala, presidente da 
Associação dos Radialista". 

CLASSE 

Na oportunidade foram tra· 
tados . de assuntos relaciona· 
dos á classe trabalhista do 
região e da festa que será ren 
lizada no dia l.o de Maio 

O chefe do executivo vtu n 

ideia com grande satisfação, 
pois tem por objetivo unir os 
operarios de nossa cidade e 
regil!.o numa festa. de con!ra· 
ternização sem precedentes 
na vida sindical da cidade. 
AUXIUO DO MUNICIPIO 

r.tentlno. 
Por solicitação do prefeito 

será lncluldas as inaugurações 
da Pre!eilura: coreto da pra· 
ça Monslor Sarlon, ponte que 

interliga Presidente PrudPnte 
a. Alvares Machado e um Gru. 
po Escolar do. VIla Mnrlna. 

Recebeu pois apolo do che· 
fe do executivo a Festa dos 

Smdlcatos e Associações de 
CIMse de Presidente Prudente 
cordenada pelo Conselho 
SlndJcal dos Trabalhadores da 
Alta Sorocabana . 

Cirupo SAAD assume o controle 
do Banco da Alta Sorocabana 

Nos ultimos dias, assumiu presentando o Bank Libanesl! 
o controle economico do Ban 
co da Alta Sorocabana s . A. 

um poderoso grupo economl· 
co que já vinha operando no 

Brasil - o Grupo Saad - reo 

Pour Le Commerce, com ma· 
tris em Beiruth, capital do U· 
bano. 

Esse Importante estabeleci· 
(Conclui na 7.a pagina) 

-------------------------------
Homenagem a Dias Menezes: 
Lista de personalida-
des que aderiram 

Vl~ta da obr a, <'om •P;~Sh de um conjunto tle trabalhadore"i, or:undo., cada um, de um 

Foram tratados de assuntos 
Telaciona.dos ao auxilio da 
municipalidade aos trabalha· 
dores, ficando fixado uma ver 
ba de 200 mil cruzeiro•, que 
será solicitada em men&a(em 
ao ltgíslatlvo pelo alcaide pru 

Aumenta dia A dia,, conso- no.qsa vida poi!Uca social, cul· 
ante vimos noticiando o nu· tural e economica, vêm jun· 
mero de adesões á 

1
homena· tando..se ao rol Já destacado 

gem que será prestada a 30 dos que comprornissaram·se 
do corrente, ao sr. Joaquim com a tributação da justa ho· 
1\tariano Dias Menezes, Depu. menagem, no Rastaurante do 
tado Federal eleito pela Re- Grande Hotel, ao fim deste 

~'tado do pal!J, rePJ:T•entando o pessoal cos mopalita que e<,tá empenbano JU construçll:~, 

1\demarisla~ prndenliuos mo\llmenlam-se para 
eleger nol!os theles da Pollllta G&\lernamental 

gião. 
Personalidades IlUstre de 

mês. 
(Conclui 

, • il ~ 
llll 7 .a paciua) 

LIDERES ADE:\IARISTAS DESE.JA.\1 DINA:\ll­
ZAR A POUTICA DA 1-'ITUAÇAO NA CIDADE. DOIS 
CHEFES DE PRESTIGIGIO AVULTA.'l PARA OS E!\1-
IJATES DA E LE IÇAO DO DIRETóRIO MUNICIPAL 
ESPERADA L'L"TA PARA A CONQUI TA DA PRESI· 
DENOIA. E INDIOAÇAO A PREFEITO. LEIA COMPLE-
TO NOTIOIARIO NA QUARTA PAGINA «l'OLlTICA I 
!lltl FOCO~ ~ "' 
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O DIPARCIAL 

Vt•mo!'l n<'irn.n l'oullando para cartezt>c; promo<'ionuh o 
ap e•enta.atlo.se terça-feira no 

~()Imparcial na 

~ ©«::~rn@rffi@rn 
A vida noturna de Pre.>iden co mais enviando o sr. Mau­

te Prudente. tomou ares de ricio Zingar á. São Paulo. que 
metropole e destaca se entre tez contratações de astros de 
as cidades de maior mov1men 
to do estado lide r da nação. 
Os ambientes que fazem a 
grandeza e jugestlona o publi 
co com o dinamismo e o bom 
gollto, estão agora primando 

em dar otlmas aprcsentaçõe~ 

de artistas de renome e cozi­
nha Internacional. 

primeira grandeza no cena· 
rio artístico do estado. 

Na proxirna terçu-!e1ra está· 
rá brindando os "habitues" d'> 
Oasls, o Trio Montanhos, ex­
clusivo dos discos PhiUps e 

da Televisão paulistana. 
A agenda continua aumen-

o Restaurante Oasls, de 
propriedade do sr. Onofre Gu 
lin. seguindo corretamente es· 
tas norma.o.:. avançou um pou· 

tando com a contratação para. 
o mês de abril vindouro, o ex­
poente da música portenha, 
Roberto Luna. Em breve S~­

mé Parlsi, estará também a· 

: 

IN EMA 
Programas de hoje 

______________________ _. ______ ~------~· 

1.-A ...... v._oe __ ,_•· -~-ar-~-~N .... a!·-~-~-~-~-~~-~-n~_,;_~_=-__ , 
R"Jo:BEI.lAO DOS PIRATAS 

~llv:ma Pampanini - Colo• ido • Cjn~mascop~ 

1 
- CINE JOAO GOMES -
Praça 9 de Julho - Fone, 106 

OS C.\.~UOF .... "i DE NAVARO~ 
Cregory Pe<'k - David Niv~n 

Vespcrnl às 13,30 hll. à noit': duas .se>'sões 5,10 e 9 hs. 

- ClttE TEATRO FEHIX -
Rua Dr. Jo!>é Foz, ~ - Fone 591 

ARENAS ~ANGRE.. ..... TAS 
Mlcha.el Ra.y - Colorido 

:. :§ i 

Pre,klente Prudente - domingo, 11 de mar~o de 19G3 

TRIO 1\IONTANIJS, de fl"'nome nacional, qu3 estará 
RESTAURANTE OASIS. 

. 
M:aurtclo Zlnear, numa. apresentaç!o com seu 

in~ueci,>eJ dollno 

presentando-se no Restauran· 
te da Tne. Nlcolau Mafei. 

Estas aqul!!lções custarão 
ao sr. Onofre Gulln a eleva· 

• dasoma de 700 m.IJ cruzetros, 
pois todos contratados variam 
de 250 a 400 mil cruzeiros a 
•·tounee" de dez dla.s em nos· 
sa Cidade. 

Diarlamenu, todos que com­
parecem no Restaurante O&· 
&fs., dellclam·se com os &ono· 
t01t acordlls de Mauricio Zln· 
ga1 .t1 seu eortjunto qu~ sa~!b· 

faz a socledadd prudentlntL e.· 
t~nd6ndo os pedidos ou t()can 
do mus1cas moderl111S. 

O Sr. Onofre Culirt, quo.ndo 
adquiriU 6 Re!>laúJante Oasls 
remodelou-o com utua pintura 
e a aquisição de um 5uper.fo· 
gllo a. gás pnra pod~r prestar 
um serviço â "Lacarte" com 
urgencia e perfeição. Sua co· 
zinha prima atualmente pela 
hi~iene e comod1dade. 

Esta plani!lcndo e as pnmei 
ras conversações já foram rea 
Uzadas no sentido da contrata 
çlo de uma "mestre-cuca" de 

CARIMBOS 
RUA !'t.'ICOLAU :i\fAFEI, 40i 

(Anexo ao ELlTE Sallo} 

prirnet.ta ordem para coman· 
dar a cozinha d9 Re:.taurante 
Oasis. 

O IMPARCIAL 

Roberto Santo• 
DlreWr 

O~hells A. Françou 
Dfretcrt Oenllte 

José Lombardl Neto 
Becretarte 

RAF AEt. Di! t.A.LA. 
Redator-Chefe 

Mário Perettl 
Cbere de OIICIIaa 

R!:DAÇAO 
OPIOINAS • 

ADUlNIB'I'BA.ÇA('I 
PBEDIO PROPalO 

Beprueuautee 

Sutos I Santos 
Publicidade S.A. 

- BAO PAULO 
MartfnJaoo de Oarnlbo, 1• 

PoDe, M-8181 
IUO DE .JANEIJW 

8ua Ma:tco,~ 141 
PoDe, ~ 

llD4. 'l'elep'Uioo 
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BOAS 1\tANEtRAS 

Atendendo a vári()ll pedidos falaremos hoje e na 
próxima sessão sObre a etiqueta do noivado. E também aó­
bt·e o casamento. 

O assunto é muito vasto e merece um t;atamento 
espe<'ial .Multo embora hoje em dia o pedido de noivado 
tenha se tornado apenas rormalld8de ,manda o bom tom 
que certas regras sejam obServadas. 

Aa pai do noivo cabe a incumbencia de visitar a 
ramilia da noiva e de !azer o pedido; à falta dêste a màe 
r.oderá subslltul-lo. No impedimento dos pais o noivo re· 
correrá a um parente próximo ou um amigo intimo com 
prestigio em ambas as familias. Só em circunstância multo 
e!lpPciais a rapaz o rará. 

Tão logo seja feito o pedido de noivado, dois jan­
tares de cerimônia .ser!l.o oferecidos por ambas as faml­
Hall devendo o primeiro ser em casa da notva. Depois dês­
ses jantares os encontros entre as duas famlllas ser!l.o 
mais lntimos. porém evitando-se sempre o excesso de gen­
tilezas para não cansarem. Serão reuniões normais como 
é costume entre pessoas de trato. Esta fora. de uso a par­
ticipação do noivado. A mesma é hoje substitulda pelo 
convite de casamento. Quanto à duração do noivado os 
noivos pOdetão determinar; isto depois de estudar ai~ pos­
sibilidades e ambas as partes. Não há limlté., para o noi­
vado, 

...- --. (continuaremos) 
... ---

\ 
LABOR C"CLINARIOS 

Hoje caras leitoras trazemos para você uma recei­
tmha multo gostosa, trata-se de TORTA DIREITA; vamos 

DECORAÇAO DO 
LAR 

Um conselho para você: Se 
você pretende dar um jantar 
iluminado a luz de vela ..... . 
NAo coloque candelabros sO­
bre a mesa, no caso de uma 
das paredes ter candelabros 
nela afixados! Evite a not-a 
de mau-gOsto. Coloque a me­
sn debaixo dos candelabros e 
arrume flores, em forma de 
pirâmides, que devem ir da 
me!la aos candelabros~ 

-------
MANIAS 

Exl"te umo. Série de P64UC. 
nlnOM tuibit~ qUI!!', com 0 de­
<'Orrer do tempo ,se vii.o tran~~­

rormando em mantas e aoa­

ham ~~endo verdJtdelra8 nece~~­
ttldades do espírito. DIZ('W 

nlg Uns qu.<> tal O<'orrenCLt.~ 
demon.itra a inlantJUda<le dos 

homens outros assoalham 
que ls110 é a PeM!I heranÇa ri­
dlcuJa do, antepassadOs lon­
A'rnqu09 E há llambétnl, 

quem o.trtbua essas coJsas aoa 
mo\'lment()g <'Omo que me<'A· 
ni<'OS da lnteUg6nclA Des­
ta ou daquela fol11Ul, porem, 
lo<'onte.,táveJ #! que a auper-

ti~I.J eúste ... 

------
BONS COSTUl\tES 

Uma pessoa bem educada 
jamais esquece de empregar 
duu Palavras, quando à oca­
alilo se apt·esenta. Silo elas, 
Obrigado e perdl.o. 

Diz-Se l:requentemente pa.­
l'a agradecer a menor genti­
leza o celebre muito obriga­
do. E' um dever de boas ' ma­
neiras mas toma-se uma ar­
te a oportunidade, 0 momen­
to de dize-lo e regi.scta a nos­
sa correção de ntodoe. 

a ela; 
1/ 2 .ata. de leite c . .mdençado. 
126 gramas de cOco ralado. 
1/ 2 colher de tsopaJ de fermento em Pó. 
40 gramas de manteiga. 

.... .__. 

. Ess:e obrigado IJue lmpres­
••ona ))ela sua delicadeza. que 
Vai se diSfarçando ou se a­
firma nos dá me<ticla exata 
do sentimento que o inspirou. 

Não se deve agradecer o 
- - - ~ lugar que nos é oferecido à 

"' mesa ou os serviços dos nos. 
aos próprios criados. Há ~-

' ..... 

• penas duas excessões. 
40 gt·amas de farinha de trigo; 
2 ovos. 6 A boa educação exige tam-

bém o senso da oportunidade. 
Entretanto, agradece-se sem­
pre um !avor; uma. visita, 
uma carta ou um bilhete, t'lo· 
res, Presentes, enfim tudo 
quanto recebermos. 

Bata a manteiga com o açucar e junte as claras. 
Adicione a farinha antes peneirada com o fermento em pó 
e por ultimo, a.s claras em neve. Forno brando, forma unta­
da. Depois de assada, deixe esfriar a masRa e rechele com 
um recheio com a mistura do eõco ralado com o leite con- · 
dençado. Com essa. mistura cubra também a torta e pol­
Vilhe com c~o ralado. 

-:::---

Entllo quando a oc&sllo _pe. 
dlr diremos: obrigada ou per· 

• dão e aos que não disserem, 
diremos. PENSAMENTO 

O ma14 ~lo sorriso 6 aquele que brllba hesitante entre 
lt\grlmaM. 

-:::-

Aniversariantes 
RECEBEMOS E AGRA.DECE!'ttOS f 

~ 

Recebemos sexta-feira a vi· de Jesus; filho do sr. Didfmo 
alta cordial do novo chefe da Jesus; José Maria Oarela; An­
Divlslo Rebional do Trabalho tonio D.O. Miranda, Illho do 
sr. Celson Gamball. dr. Antonio :F. Miranda; Maria 
O IIU!ltre visitante correu um José Jorge, filha de Paulo 
rapldo pas!'lar de olhos em Jor/e e de dona Stella Poelta 
nossa redação e oficinas, de· Jorge; Ellzabeth Bandeira 
mostrando intere~se na arte Campos filha de Cesar Cam-

• ' na arte Jomalistlca de MO pos e Enid Bandeira CamPoS, 
Imparcial''. Agradecemos e Leontina Pereira Bazan, espo-
continua nossas portas sem· 
pre abertas ao defensor do 
trabalh•smo prudentino. 

--00--
Anlve~rios de Hoje e Ama­
nhA 
On~m aniverc;ariou 
Maria da Gloria Pesson An· 
drade, espo~<a do sr. Manoel 
Maria de Andrade 

HOJE colhe mals uma Dor 

no Jardim da existencla os: 
Josf FU!Eola; D141or Ali&UStO 

sa do sr. Pedro Bazan; Dalvã 
Lucia Junqueira, Illha de Gar 
cia Junqueira e d~ Maria dos 
Santos Junquelra. 

Frutas verdes e al!lmentoe 
mal con&ervados ca\IJiam 
dlsturblos Intestinais, po­
dendo dar ori&"em ~ teml­
ve} desidratação, princi­
palmente ~ crlançu, que i 

11ll.o mats sujeitas a etlt 

mal. 

Perdoai-os, porque nlo sa­
bem o que fuem .•• 

- ------
PEQUENos - CONSELHOS DE 

BELEZA -

CABELOS ·1 
Quando escolher um. •sharrt­

poo:. de ovo para o cabelo, 
tenha em mente que os que 
possuem lanolina são para os 
(:&belos secos, sem oleo. Se 
VOCê tiver cabelos oleosos use 

Shampoo• comum. ( 

"BRA()OS 
.... 

'()s braÇOs Ilnos poderi-o aer <'01' 
rlgidos com exercido euaVe8, 

&e (balleb. NAo <'aia no exa­
a-ero de fazer glnaaticas ~ 
ela, que apenae t~ma.d. as11 

ttr~a mu~ e portan· 

' 

to, pout"O ftlmlnlaot, --



O Il\IPARCIAL l'rel!idente Prudente - domingo, 11 de ma~o de lOOS 

Tem rlOVO Presidénte a Sociedade 
Tomou posse a nova Direto· Tomada por pêrigosa cferve 

ria da Sociedade Rural Brast c€:ncia po}itica, debate-se en· 
}eira, entidade de classe dos tre pregat;ões extremadas, 
agricultores, com séde em S. com perigosos elementos in· 

. Paulo, a qual ficou assim cons filtrados em seus quadros po· 
constituída, com mandato pa· liticos, que, através de desbra 
ra o trienio 1963/66: Presiden gada demagogia, chegam a 
te - Salvio Pacheco de Almei ascender aos mais. altos pos­
da Prado; Vice·Presidente An· tos administrativos da Rep11-
tonio Bento Ferraz Urbano blioa. 
de Andrade Junqueira e Acossado por essas disputas 
Oswaldo Leite Ribeiro; Secre foi o Pais desviado da linha 
tario - Arnaldo Borba de Mo· tradicional em que se mnnti· 
raes. Oscar Thompson Filho 

! e 1Fábio Dima Verde Gumã­
rães; Tesoureiros - Heitor 
Cezar de Camargo, Luiz Pon­
tes Bueno e Francisco Barret· 
t<>. 

Assumiu, destarte, a Presi­
dencia da tradicional SRB o 
sr. Salvio Pacheco de Alntei 
Prado, nome ligado aos assun 
tos agrícolas e economicos, 
destacadamente ao café, do 
qual é uma das maiores auto 
rldades do Pais. 

M111tando de longa data na 
polit!ca da classe agrícola do 
Pai.c~. já exerceu diversos car· 
gos em entidades rurais de· 
sempenhando nêsse extenso 

I 
periodo, diversos encargos no 
Exterior. 

nha. não se podendo precisar 
com exatidão qual a tenden· 
cia doutrinária que rumará 
para o futuro. 

Se o quadro politico apre· 
sentarse assim tão indefinido 
o economico-financeiro é de 
completa distorsão e da mais 
absoluta desarmonia. 

Sob a influencia de teorias 
inteiramente fora de lógica, 
em desobediencia ao class1· 
c1smo ortodoxo ou ao dirigi...._ 
mo moderador, foi estabele· 
cicia por uma cúpula de eco. 
nomist.as incumbida de orien· 
tar a politica nacional dêsse 
~etor, nova concepção de de­
senvolvúnento economico ár 
base emissionista. 

pretnção de vendas com re· mãttca da novn teoria eco· 
baixa. nOmica, elevou-se, como resul· 

Este sistema não somente a· tante de uma longa .série de 
nulava a função bancaria, le- resoluções da SUMOC, o va­
vando os Bancos a se consti· lor do dolar, para os pincaros 
tuirem em grupos financiado. onde se encontra, confundindo 
res, por meio dos quais pas· o imutável conceito de que 
saram a operar, como repre· nil.o se pode vender barato o 
sentava a desfiguração dos ne que custa. cal'o. 
gócios de titulas. com a ofl· Contudo, o que foi mais 
cialização da taxa de jUros de dePlorável e que trowqe as 
usura e a consequente eleva· mais desastrada.'! consequên-

:aw 

não o de se subsidiar o con­
sumidor estrangeiro em detri­
mento do Pais e do cafeicul­
tor. 

Foi firmado. um acOrdo in· 
ternacional entre interessados 
no café e que se contando 
com a. lndlspensâvel parttci· 
paçio dos consumidores, nA.o 
e$tabeleceu, como devia, con­
dições equitativas na distri­
buição do.s sacrifícios entre 

Foi o repre!'!ehtante da cnfei 
cultura brasileira no primeiro 
ctlntacto oficial entre os pro· 
dutores e consumidores es­
trangeiros, quando visitou os 
Estados Unidos em 1947. Es. 
teve na Alemanha Ocidental, 
eomo visitante a convite do 
Governo daquêJe Pais, estabe­
~ecendo o prim.eiro contacto, 
também para o restabeleci: 
menta do intercambio comer· 
CJal com o Brasil, no após· 
guerrll. 

No afã de vencer o próprio 
tempo, foi estabelecida no 
Pais verdadeira orgia dcsen­
volvimentista no curso dn 
qual se desprezam os avanços 
da técnica moderna omltindÕ 
se ainda, a !unção social da 
exploraQão do capital com o 
mais lamentavel desrespeito á 
mais comezinha consideraÇf(.>, 
que deve merecer o elemento 
humano. 

~ ~ ... 

o inquérito Gilette sôbre os 
preQOs do café, em 1950, com 
depoimentos pessoais no Sena 
do Americano. defendeu os 
interesses do café brasileiro 
e dos nossos produt<>res. Re­
preentou a agricultura na· 
cional na XX Conferencia In· 
teramericana realizada em Ca 
raca,'!, Venezuela, em 1954. Foi 
representante da agricultura 
no Conselho de Política AdUa­
neira através do qual compa­
receu ás reuniões do GATT 
para tratar das tarifas adua­
neiras, oc~rridas em Genebra 
Sulça, em 1958, tendo igual­
mente compare<:ido a !nume­
ras convenções de café nos 
Estados Unidos, na Colômbla 
~ em nosso Pais. 

O sr. Salvio de Almeida Pra 
do é cafeicultor nos Estados 
fie São Paulo e Paraná, nêste 
sendo um dos pioneiros do 
chamado Paraná novo. 

Por motivos do seu passado 
de lutas em prol da classe •. a· 
gricola e dos interesses do ca 
!é sua ascensão á Presiden­
cia da SRB foi recebida com 
tlplausos aerai1.1 dos meios ru· 
tais da Nação. 
.DISCURSO DO SR. SALVIO 
l'ACHECO DE ALME IDA PRA 

DO APOS SER EMPOSSADO 
'NO• CARGO DE l'RESIDEN-
:t'E DA SOCIEDADE RtJRAL 

BRASJLElRA 
''Honrados pela deferenola 

${os companheiros que s~ lem:. 
praram ele nosso nome pa!a 
ocupar o alto carro de presl· 
'pente desta tradicional tntl4a 
po d. olaast aarlcola, aprtatn 
tou.-. de1de loao, perante nos 
t;a compreensAo, o quanto se• 
~la <Uftcll ocupar um oargo dil 
tlll reJ)test~nts:çiio cariJO ílsSé 

I 
•brl~hantado por RcmàtO da 
Oostà Limá c1ê Toledo Pita 
Sobrinho Mario ROlim TélleB 
Francisco Malta Cardozo, All· 
tonto de Queirós Telles, e por 
outras gral').des figuras que 
de~ram o nosso convivia, 
bem a.valinndo as responsabi· 
lldades que teriamos de as· 
Rumir para defender a claSse 
a&ricola na gravissima conjun 
tura emj que se encontra o 
Pais. 

. E' tora de dúvida que vive 
fi Nação brasileira a mais gra 
v~ e dram,tlca situação de 
~Oda SUl\ Hlstori~. 

Sr. Salvlo Parh eC'o de Almeida Prado, Presidente da 
Soclefu\de Rur al Brasileira 

ção do cu:;;to do dinheiro em elas para a sociedade bra$1-
aera1. 

Era preciso encontrar 
ma forma para precipitar 

L>esviavarn-:>e desta manei­
ra os caplt.Us par~ apucações o 
mais rendosas. quais tõssem 

U· 

progresso, embora pudesse 
ser ele Inteiramente dependeo 
te dos fenómenos que o 
aram mesmo que para 

I 
!ôsse necessar!o sacrüicar 
homem. 

cri· 
isso 

o 

Não dispondo o Pais de re-

as Obl·as do Govérno em fase 
de g~·andes empreendimentos, 
ou para investimentos fn1ob1· 
Hários de cunho eminentemen 
te e!'tpeculativo, onde os lu­
cros e~·arn fáceis e rápidos. 

Se o novo conceito de in-
cursos para empreendimentos centivo ao p1·ogres.so através 
da ordem do que se pretendia de emissõe.c; constituiu uma 
!oram utilizadas abusivamen- estranha inovação, incompl'B­
te tõdas as linhas de crédito enstvel foi 0 método imagina­
a que se pode lançar mão no do para combate-la, o que não 
Exterior. avançando-se tam- tem representado outra oousa 
bém sobre a precária poupao senão atenuar-se momentâne-
ça do povo com impiedosos 
saorificlos Impostos através 
de tôda a sorte de restrição, 
agravadas ainda, de forma im· 

amente seus efeitos para seu 
agravamento futuro. 

placavel pela redução de seus vida ao nivcl dos salários, 
ganhos e salários expressos 
na desvalorização 

1 
da moeda 

em consequencia da inflação 

Para tanto, foi adotada a 
fórmula de ligar-se o CU$to de 

Esta, com sua ação desagre 

procurando fazer com que ê· 
les se encontrem, como se fOs­
se posslvel promover a jun­
ção de duas linhas paralelas, 

gadora, provocou um comple· resultando num moto cont1· 
to desequilibrio em todos ~ os nuo elevatório provocado por 
setores (\a vida nacional, atin· um sObre 0 outro. 
glndo as administrações publi j A cada. elevação do custo 
cas, as atividades produtoras de vida se seguia uma eleva­
em geral e o.s propr!os orça. ção do ntvel de salários, que, 
mentos domésticos de cada em consequencia de suas impli 
familla l;>rasilelra, cações naquêle, promovia seu 

A espiral intlacionaria provo agravamento, criando-se, as-
·oou contundente desaJUsta· sim, tlma eSpiral em busca do 
'mento no seio de nossa socle· infinito. 

C1ac1e, chegando mesmo a a· Essa nova concep~o econô-
meaçe.r sérlamente o carater 
do povo, que, afetado econo. 
mlcamente por dificuldades 
de tôda ordem e para uma 
melhoria em seus ganhos, pas 
sou a admitir em seu modo 
de vida conceitos de moral 
pouco reoomendaveis. 

Paradoxalmente, ao mesmo 
tempo qut ae incentivava a ne 
ceuidade t\e se emitir papel 
moe<la decorrencla elas pr~· 

vldencias ldaclonárlas, inten 
tava-se deflactonar o melo c1r 
ou1ar através de di.tp~itlvos 
testritivos ~ara a trlOvimenta· 
QAo Cos negócios, impondo-s.e 
ainda, fórmulas de depósitos 
e de em~réslimos compulso­
rios, proplclàndo, com isto, in 

vestlmentos de farta remune· 
ração. 

Nascia, assim, orginárla de 
uma providencia oficial, nova 
forma de aplicação de capita­
is a juros elevados, acampa. 
nhada desde logo, pelos par· 
ticula:es com o surgimento 
de novo conceito para os ne­
gócios de títulos, admitindo-se 
transações de letras de cam· 
bio nas Bolsas, !!Ob a estra· 
nhl\ e pouco covlcente ln~or• 

mica de base inflaciodria e­
xecu.tada por implacável diri­
gismo estatal, ultrapassou as 
fronteiras t ltr!as. estendt,n­
do-lle sua prática ao intermé­
dio elas taxas de conversão 
das moedas. 

Desconsiderando, o novo sls 
tema, a correlação entre os 
valores mternos e externos e 
a influência dos preços das 
mercadot·ia.s Importadas no 
custo da pt•oduçã.o nacional, 
intentava através de altet'a• 
ç6es das taxas de conversAo 
cambial. às quais sé determi• 
rtãVam valol'ês dl.ferent"s e 
diç;crhrtinatóríog, bti$Câl' O 

equil1bri6 do balanço de paga.­
mentos, Proturando impedir as 
imPortações, onerando-as arbi­
tràriamente, e incentivar as 
exportações, ltleduzindo seus 
preços em ouro por meio de 
maior retribuição em cruzei· 
ros da. moeda estrangeira pe· 
la qual eram a.s mercadorias 
vendidas. 

Com êste artifício. fracassa­
do em seu intento tôdas as 
vêzes que foi tevado a efeito, 
obedecendo ainda o circulo vi· 
olo11o que cara.C'tul'IJn a slste· 

le!ra, foi a forma protecio· 
nlsta com que fol a inflação 
dirigida, beneficiando alguns 
poucos e a.fetand~ de forma 
Irregular a grande maioria 
do povo, criando assim, in· 
justa e perigosa desarmonia 
entre as Classes que consti­
tuem a coletividade brasilei-
ra. 

Enquanto determinado se­
tor das atividades produtot·a.s 
agir livremente, estabelecen­
do ao seu inteiro arbítrio os 
preços de suas produções, ou­
tros .e entre êles os que Vi· 
1em de salários fixos, foram 
relegados a comploto aban­
dono. 

Dentro désse critério, al· 
guns poucos acumularam for­
tunas do dia para a noite, 
enquanto outros se debilita· 
vam em suas atividades em 
injusta disparidade. 

A agricu1tura em diversos 
de seus setores foi a ativida­
de mais atingida. pelo proces­
so inflacionaria apoiado nes· 
lla nova teoria desenvolvimen­
Usta, recebendo um tratamen 
to verdadeiramente discrimi· 
natór1o e ficando sem condi· 
c;ões de produzir. 

Tendo sObre seus ombros a 
responsabilidade do suprimen 
to de ViVeres à.!t populações, 
e a de assegurar a receita de 
diVisas de que o Pais carece, 
constitue-se no mercado con­
sumidor das mercadorias pro­
dUzidas pelo parque industrial 
tão desordenadamente amplia· 
do nêste periodo a vida nacio· 
na.J. 

Sofreu ela o impacto violen 
to a tntlaçAo, pagando altos 
preços por tudo do que care· 
cia Para a manutençt\o de 
aua. vida e de sua l'roduçA.o, 
o, ao vender o que represen­
tava o rt!iUlta.do do seu tra· 
balho. Unha os seus preços 
congelac1cts ou confiscados. 

Deve set• resS~tltado., em ca­
pitulo especial dentro do ~a­

norama agrícola, a situação 
do café, mercadoria de lei, 
verdadeira moeda de curso 
internacional e propulsora do 
desenvolVimento industrial que 
ai está. infelizmente tão mal 
comprendido e injustiçado. 

No panorama internacional, 
a despeito da imutável tese 
da inelar,.icidaue de-( consu­
mo em relação aos ntvels de 
preços, vem se praticando 
uma politica indefinida, que 
nlio é de concorrência e nem 
de establlidade e que não tem 
repte~e!\t.ado outt•a couea se. 

os -produtores, deixando de 
estabelecer sanções a<>s que 
desC!!>edecessem as cláusula.! 
nêle constantes, 

Assumia, assim, o Brasil, a 
tarefa de ajust.ar a porução 
entre a produção e o consu­
'"o no ambito mundial crian­
do um sistema de erra<Uca­
ç_ao, que, praticado exclusiva­
mente em nosso Pais, repre­
senta apenas o sacrlficio do 
cafeicultor bt•asiJeiro em fa­
vor do produtor aUenigena. 

Internamente, implacável 
confisco cambial que varia de 
20 a sort-, incide sôbre a re­
ceita do cafeicultor, t-eduzida, 
aPós o Pagamento de outras 
taxas e impostos, a. apenas 
inflma porcentagem do, preço 
apw·ado. 

Uma longa sél'ie de inova­
çõss foi adotada na pol!tlca 
ca.Ceelra tôdas elas de carac­
teJ' experimental e originárias 
de simples palpites, as quais 
lograram fazer com que se 
exportasse, por preQOs mais 
baixos, menor quantidade de 
café. 

Depois de ter exportado,em 
1951, 16 milhões e 358 mil 
sacas, ct!m uma 11eceita de 
lbllhl<> e 58 milhl5es de dó· 
lares. e, em 1956, 16 milhões 
<: 805 mil sacas com uma re­
ceita de 1 bilhão e 29 milhões 
de dólares, encerramos o ano 
de 1002 com uma exportaçlo 
de 652 milhões de dólares. 

Assim, Pois, após uma e­
nonne série de experiências 
praticadas por curiosos trans­
formados em autoridades em 
Politiea cat.eeira, verifica-se 
o seguinte resultado. o Pais 
exportando cada vez menoe e 
recebendo menor volume de 
clivieas e os cafeicultores r e­
cebendo cruzeiros, qu,e cada 
dia valem menos, numa oor­
rida desabalada, que acaba· 
râ levando ambos para a in­
solVência, 

Com decorr4ncia dessa J)Q.o 

Hti<la econômica de lntla~áo 
dirigida, a agricUltura apl'ésen 
ta-se dentto do contristador 
panorama de penurias, empo­
brecendo-se a. Cada dia que 
passaj e o trabalhador rural, 
parte integrante da classe 
dos produtores agrfcolas e a 
sua maior vitima, em estado 
de miserabilidade. 

Estão. assim, Qs trabalha­
dores rurais e suas fantilias 
relegados a condições de ver· 
dadeiros párias, tratados co­
mo marginais da sociedade, 
nos quais n!i.o se atribue di· 
relto algum. ~e ocorre nl~1ma. 

S.a PAQl NA 

Rural Brasileira 
escassez de produtos originá­
Tios de seu trabalho, e de seu 
interêsse direto, e êste sobe 
de preço como com o caso 
do feijão no ano passado, são 
tax).dos de Soneg adores e 

que, como é sabido, não cha· 
gam para a subsistência do 
operário rural. .t 

ameaçados de apreenslo e 
confiseo do que é seu, 

NUma palltica. como a que 
foi apncada no Pais, outra 
cousa nãQ se poderia esperar 
que acontecesse, ~enio o aban· 
dono do campo pelos traba· 
lhadores, que, em busca de 
melhores condições de vida, 
demandam a!! Cidades, com a 
consequente carênCia de su­
primento e viveres. 

Por outro lado, vitima da. 
onda demagógica que ~Cnvolveu 
o ambiente nacional, a lavou­
ra vê-se u.meaçade. por uma 
reforma agrd.rla ele cará ter 
extremista, que pretende abo· 
llr o direito de propriedade, 
ameaça essa que pesa t am­
bém sObre as demais atlvida· 
des e sObre o próprio regime 
em que vivemos. 

Os lavradores jamal,9 des­
euraram da sorte de seus tra· 
balhadores, procurando lhes 
melhorar a condição de vida, 
sem contanto conseguirem re( 
sultados satisfatórios, por ab· 
soluta falta de meios, pois 
.:uas condiçoes economicas não 
permitem sequer manter os 
niveis dos salários atuais, 

o dia que cair o direito de 
propriedade do hOmem .sObre 
as causas, nada r estará das 
franquias e das liberdades so· 
cias, pos se implantaré. a 
lei do mais forte, caindo por 
terra a moral e a honra. 

A manutenção da livre em· 
pré~;~a e fundamental para a 
estabilidade da democracia e 
para o progresso dos povo11. 
sendo ela o tmico caminho pe.· 

·-------------------------------------~--- --
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SAo J os6 do Rlo Preto 

VENDE·SE PIANO DAS AFAMADAS MARCAS 

Femanen - Drunstein - Sondderkalang 
o seu pl'oprietario está em visita a P residente 

P rudente, hosPedado no Hotel Perettl, 
OD~ recebe pedJdOI 

VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO ASSISTEN· 
CIA TECNICA PERMANENTE. 

Relacionamos as pessoas de Presidente Prudente que 
adqUiriram estas afniadas marca..s de Piano 

JOSE' SOUZA REIS 
PLACIDO BRAGA NOQUE(IRA 
ROSA YANAGUI HSEGÁNA 
OPAlR GOLVEIA DE OLIVEIRA 
CINIRA BATISTA DE SOUZA 
LENY CARMEM VELOSO 
MARIO CELESTlNO TEIXEIRA. 
ANGELO LUIZARI 

DORLI MO~A LUIZARI 
ANITA SCAVANINI CORAZA 
~~T.SUKO AIKAWA 
AURSLIO MARTINS DA COSTA 
ANTONIO REDONDO 

"-

ALCIDES FERNANDES DE OLIVEIRA 
CRISTóVÃO FERNANDES 
MASSt\KI MIYASAKI 
JUPITER BOSCOLI 
SATURNO BOSCOUI 
BENEDITA VlLMA SILVA 

VITALINO MARINO 
ANTONIO BEDONDO 
CRIS'fOVÃO FERNANDES 

LUCIA AIKO Ml!::MINAKAe 
EUGEN'.IO SANSHES 
MASSAMI HONDA 
MASAGI lUGASHINO 
MATOICHiO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVIZAN 

L 

). 

ALBERTO MARQUES CAIADO 
PEDH.O LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
LUCY MlTS11KO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISRAEL DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHU:l\.[ 

DR. HltLIO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA J AEZ 
RA.MES BUCHELA 

KUNIO IOSHI 
NILZA CARAN 
ARNALDO NAV ARRO 

KIOSHI ~AGAWA 
DR. ARY OSWALDO MATTOS 
GERALDO COIMBRA 
VIRGtLIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIER.I 
ADA!L ALM!i:IDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALINDO 
OLIVIO CREP ALDI 
JOÃO FERNANDES 
JOAO QALVO MARTINS 

\ 

A MUSICA1 
cJundada e,nt 7916 
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PoLITICA EM Foco Vereador fala sobre Eleição na Càmara 
Esteve em nossa redação o nlo Perrcti, o presidente atual os edis. dr. Luiz Lacate c sr. do Poder Legislativo, o que 

\'ereaaor Antonio Perreli, de Va!demar R3mos, da UDN é Augusto Pereira. como dese- poderá ~;er de uUUdade para --
.iongc ~..:..~:~· ==~~~-=é::i~:=!Se; ~>~ííOOií.:::!~l de Alfredo .Marcondes, que candidato à reeleição, haven- jo de renovação dos diretores a vida polilica municipal. 

ouvido pela reportagem, pro- do outro candidato também 

- -·-

. .. 
Regres,sou de Slo Paulo, o 

sr. Italo Lucchino, Presiden­
te do MTR toca}, que partici­
pou da Convenção Regional 
do Movimento Renovador 
Trabalhl!lta de SA.o Paulo. 

segundo informes do sr. 
Ilato Lucchlno ,o seu nome 
foi indicado na convenção, 
como membro do diretorlo 
regional que é composto de 
2ô elementos do estado. O 
ponto alto foi a presença do 
presidente nacional sr. Fer­
nando Ferrart, que pronun­
ciou brilhante discurso. 

Em palestra com o repre­
aentante prudentino o sr. 
remando Ferrar!, mani!estou 
desejo de vir a Presidente 
Prudente a fim de pronunci­
ar uma conferencia sobre a 
sindicalização rural e a si­
tuação dos trabalhadores do 
campO. 

O ar. Italo Lucehino, adian 
tou a reportagem que fará 
uma reunião do diretoria pa­
ra fixar a data da. vinda do 
presidente do MTR, estando 
jA e.stabelecido que será na 
segunda quinzena de abril a 
vtnda de Fernando Fe:rrari, 
!a.ltando tão sOmente a data. 

Continuando os ~sctareci­

mentos o presidente do MTR, 
local, disse que os 25 mem­
.'ln<>a do dil'etorrp rpgional, 
.-ecçla de São Paulo, estando 
já. certa a reeleição do Prof. 

sent iO:o de llescarregar o prl:l>­
t:glo ademart~ta nos doi!. priD 
cJ.Pais chefes do Partido, no 
1\l uni<'IPio: Ob l!rs, 1\larlo Gra­

cho e José tie Sale!> l\'lucuco, 
dos quais, um será candidato 
a prefeito e outro presldenV! 
t1o dlretorio munielpal, pelo 

PSP. 
::-

AURELINO: NAO 
RECONHEçO JANOO NA 
POSIÇAO QUE OCUPA 

Na últlma sessão da edlli­
dade o vereador ,A.urellno 
Coutinho, pronunciando-se so­
bre um requerimento que so­
liCitava melhores preços para 
o algodão disse textualmente 
~Não assino tal documento, 
por que não reconheço o sr. 
João Goulart, na poSIÇãO 

que ocupa:.. O documento pe­
dia ao presidente preços subs 
tanclas para os agricultores 
e o vereador embora manifes 
t\lldo favoravel, não reconhe­
ceu a investitura no cargo de 
maxima mandatario da na­
ção o sr. João Goulart. 

-:-

. . Amigo:. e companheirc;:, de 
luta ao sr. José J orge Ttm· 
nus, estão ::~onbaodo a possi· 
bmda~ de Uder pec:eot!>tu, 
para wn passíVel lao~oto 

como candidato a prefeito da 
cidade, 

Argumentam ~ seu.s corre­
llglonarios que o PDC ~pre -::--

Vários próceres poUttco'l .~oiou ~""Dditta'tos, ~ !llWl<!a 

AUplo Correia Netto para a 
presidencla. 

prudentln~ e!õtlVenun reuni· lançaram um homem. que da­

dos na resklencla do 
1 

r ia forÇa e coesão nas hol'ttes 
P SP local, para tratar de a~- pt-deci8tas, agrupando-os em 
JRJDtos ligados ê. Uder a.nça a· torno de uma eampanba de 
dema rJ11ta, Com es.~ c.onta,.. cunho local. Ta.mbêm disseram 
tos, cresoem as tendo~ncla.'l nn que os candidatos que estAo 

HOMENAGEM 
Ao Deputado Federal 

(}oaquiln Oreariano !Dias ú}Cenezes 
A homenagem que seri prestada ao deputado fe­

deral Joaquim Mariano Dla.s Ment>zes, que constará. de 
um banquete no Restaurante do Grande Hotel,as adtsOes 
poderio aer dad11 nos seguinte,. locais: 

CORREIO DA SOROCAMNA 
TRIBUNA DA SOROOAB.-\NA 
A VOZ DO pOVO 
O IMPARCIAL 
RADIO DIFUSORA 
RADIO PIRATININOA 
RADIO PRESIDE NTE P.RUDENTm 
RADIO CJOMEROIAL 

p'nhn<lo nora pref'i~to, não 
lllo defJ.DldoJ com o plano 

di' u.,;A11 dn Partido Dt'mo<·ra­

ta Crl'ltiio. 

, 

nunciou-se sobre a eleição da 
nova mesa da ca.mara Mu­
clal dessa cidade, no próxi­
mo mês de abril. 
Nas palavras do sr. Anto· 

da UDN, o vereador Onofre 
de Almeda Mattos. 

contudo, existe agol!'a um 
terceiro blo~'o, que aponta can 
didntos a pt·esidente e vice, 

As s )Ciação comerei ai não se reuniu 
Por ausencla de numero niio Associação Comercial e Indus 

foi possível a real!zaçlio da trial de Presidente Prudente. 
sessão ordinarla semanal da Essa entidade deverá promo· 

ver sua sessão na terça-feira 
vindoura quando o presiden­
te da A C I. Mario Graccho, 
que se acha tratando de assun 
to~ ligados á providencias pa­
ra a extinção das barreiras 
sobre o Rio Paranapnnema, 
para o livre transito de veicu. 
los com cargas agrícolas, da· 
rá aos demals diretores do 
orgão das classes produtoras, 
do resultado de suas demar­
ches. 

Rev. Messias 
ouve o Missi .. 
onario Jones 

SeguJu para tampos do Jor 
dão, onde parbcipa de lllllA 

assembléia dos ministros da 
Igreja Metodista do Brasil 
que ouvem exposições religio­
sas do mlsslonario metodista 
americano Stanly Jones, o re­
verendo Messias Andrino, pas­
tor da Igreja local dessa de­
nominação religiosa e Presi 
dente do Conselho dos Pasto· 
res Evangélicos. 

O regresso desse ministro 
protestante está fixado para 
hoje. 

. ,, .. \_ --- -·- ---- . 
,.,.. ,,.,._ ... 
•c.·­........ O Circulo 

Estrela da 
Manhã e o 
Congresso 

...... 
•,, 

.. prod1#ht eadust.o da . -CERAMICA SAO CAETANO 
IScanóiJo • AY. '"g,,., 2.073 • I. • • tel. J J-7146 ~ ( Coftl. Nod•n•l) 
i O I 6 I • L A~le, 1.125 • teLIO "111 t 12-(Cenl. Nocte,.al) 

a. I .. OCMA~n,. ~ · !4 :l~ • l&. ft~a. ... .... 
IRMAOS MARINI • Rua São Paulo. 19 (Vila Marcondes) 

FERRAO MAIA I CIA. • Rua Tte. Nicolau Maffel, 131 

S. A. 

• 

O Circulo Catolico de Presi· 
dente, Prudente, entidade tn­
Legrado. por jovens nisseis pru 
dentinos está desenvolvendo 
intensa atividade para hospe­
dar, em julho, as centenas de 

delegados que participarão, re 
presentando círculos de todo 
o pais, no Primeiro Congres. 
so Estadual do Circulista Ca­
tólico. 

.. 
~UY MACIEL DE GODOY • Rua Tte. Nlcolau Maffel, 3;,;» 

Nesse sentido e, com esse 
objetivo, esteve reunida do. 

mingo, adiretorla do Circulo 
de Prudente e ela Federação 
Diocesana, tendo sido provi­
dencias para o oonclave. 

-- -----~---------------------------

Na Camara 

Moção Pró Ministerio do Interior 
O Veteador Aurelino Alves de. mor,lío da Edilidade ao mi-

Coutinho, apresentou na ses­
~o ultima da Câmara Mu­
nicipal de n9ssn cidade, re· 
querimento solicitando envio 

nistro Ernanl do Amaral Po;>i­
xoto, comunicando adesão do 
podt>r legislativo prudentino 
à campanha para criação do 

MiniStério do Interior, q\te 
na proxima reforma adminis­
trativa deverá reunir todas 
as dependencias federais que 
tratam de interesses dos mu· 

nicipios. A maioria dos ediS 
pnlc.t.?ntinos apro"!!u a mo­
ção do vereador pessedlsta, 
deV('ndo S<'r encaminhada nos 
proximos dias. 

------------------------- --·-------------------------------------------------

Internacional do aeroporto Est adualização 
Estado tivesse dlspendido Passou para a administra- retalia de Aeroportos. sub()r­

ção do El:itado, atráves da di- dinada à Secretaria dos T!·ans 

OFICINA GRATON 
ESCREVER • SOMAR - CALCl!JLAR 

portes, o Aeroporto Interna· 
cional de PreRldentc Pruden- motor soma em sua constrU• 
te, bem como todas as insta· <;ão. 
!açÕes nesse campo de pouso O ultimo adminisu·ador 'té· 
e~stentes. Anteriormente o deral do Aeroporto foi o sr. 
Aeroporto vinha sendo admL- Antonio Colognesl. que vem 

Mal desconhecido pade ser peste 
Bubonica: mais de 1.500 cadaveres 

' nistrado pela Dh·etorla de Á- exercendo identicas funções 
e-ronautica Civil do Ministé- no aeroporto de Londrino. 
rio da Aeronautica, embora o 

· Regressou chefe da Zona 
PORTO VELHO - Aproxi· do alastrar-se p.ara o territo­

~ente 1 500 pessoas fo- rio brasneiro na. tarde de ho­
ram queimadas no incendio je deverá. partir de Porto Ve­
que arraz.ou o munlclplo de lho para São Paulo, uma re­
Orabaixa. A regllo fOra atin- messa d~ sangue colhido en­
gida pelo mal desconhecido tre elementos atacados do es· 
que estava agrassando na ci- tranho mal; somente no próxi 
dade de São Joaquim na Bo- mo sábado deverão ser inicia· 
llvla A doença está ameaçan dos os exames dessas remes· 

sas no Instituto Adolfo Lutz. 
As primeiras informaçães dão 
conta de que se trata de for-

te surto de peste bubonica, 
caso tal noticia venha a ser 
confirmado o governo brasi· • 
lelro det.ermlnarl1 imediata eva , 
ouaçlo da regllo fronteiriQa 
do BrJ.•ll. 

REFORMAS, CONSERTOS E LUMPESAS 
Rua Nlcolau lafel, 351 • z.o andar 
sala, I • Fone, 828 • c. Postal, 1:011 

Conservar.ionista 
Regressou á cidade o agro- f'Jewton Lima trouxe tambem 

nomo Newton Lima, chefe da Q planejamento das atividades 
lO.a Zona Conservaclonista do que serão desenvolvidas pela 
DEMA, que esteve participan- sua repartição no setor da 
do de uma reuníiío de chefes conservação e proteção dos 
r;ta Divisão de Conservaçlo do solos da regllio, no corrente e· 
Solo na capital. o agronomo xeroiclo. 
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Jl tl~t esc:t~l~lritltltle • • Jlrlltlílrla 
Cerca de 180 mil crianQ'\S 

concluíram o curso primaria 
de 4 anos em 19S2, no Eslaclo 
de São Pnulo. Metade segundo 

estatística oficial anunciada ria matricular-se no S.o ano 
.em novembro ultimo, procura 

1
obrigatorlamente instituído pe 
to decreto 41.068, de 27/11/62. 

.-·.~;:==~;~; ~===3-;~-~==:=3<:!"~:!;~::: .3-=~·~~-~=-==~íQ~·E=:=:=:3:~-!:::!~:i~ij ·r: 1\Sobreveio, porém o oportuno 
/decreto 41 630 de 7/2/63, que 

Higiene Absoluta 

COZINHAS 

BRASILEIRA - PORTUGUESA - ITALIANA 

Bar - Sorveteria - Bombonieri 

O MAIS COMPLETO E BEM 

MONTADO DE PRES. PRUDENTE 

Roa Tte. Nicolau Maffei, 510 - Fone, 88 

sem extinguir o 5.o ano, como 
,se pretende fazer crer e lnter­
IPretando o artigo 26 da Lei de 
\diretrizes e bases da educação 
ooclonal mais fielmente do 
que féz o decreto !Interior fl· 
(la lucidamente o sentido da 

1extensão da escolaridade e es­
tabelece condições sensatas 
para sua aplicação: 

a) mais ou menos 30 mil cri 
anças poderão cursar uma 
,das duas modalidades do 5.o 
ano primaria Co comum ou o 
complementar · vocaciona!); 

bl mais ou menos 60 mil. 
do contingente.. que precisa 
começar AGORA a vida esco-

--- -

Elixir .coiD Yillll:lna Bl, 82, 81, P.P 
C61elo • F6sroro 

TÔNICO DO dREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
1ÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio. Tiju~a 

C. P. 4 • T el: 48-3087 

~------------------

,lar, vão ter essa oportunida· 
de, que de cutro modo não te· 
.nam, pois a verdade é que a 
.rede de predios escolares con 
tinua insuficiente para um 
curso generalizado tle cinco 
anos; 

--------
DECLARAÇÃO 

Declaro para os dc.vidos fins 
e a quem possa intere.ssar, 
que se estraviou o CERTIFI­
CADO DE PROPRJEDADE 
NUMERO 702.907, expedido 
em data de 28 de novembro 
de 1962, pela Delegacia Regio­
nal de Policia de Presidente 
prudente, pertencente ao jeep 
m:arca «Wi!Jys O'l rland», 
motor de 6 cilldros número 
B2-147.502, vcrd2-colina, ano 
1962, modêlo 101, de 4 portas, 
adquirido sem reserva de do­
mínio de José Páschoa, r-esi­
dente em Pirajú, à rua Ma­
JOr Mariano n.o 238, cujo Cer· 
tificado de Propl'iedade torna­
fJe nulo e sem qualquer valor 
doravante, Visto e.star sendo 
providenciada a sua SEGUN • 
DA VIA. 

Presidente Prudente, 14 de 
mru:ço de 1963. 

M.) Sndnitl Sáito 
21-179 

c> o que até aqui vú:lha sen 
do regra, isto é o nocivo re-
. . 

g1me de tresdobramento do 
periodo letivo diario passara 

Baleeiro, e o chefe do Execu­
tivo bandeirante, governador 
Adernar de Barros . 
::: 

a ser excepção, e mesmo ex------------­
~epção deverá desaparecer. 

Entre dar escola a quem 
ainda não a tem ou dá.la a 
quem já a teve por 4 anos, 
não pO<.\e haver hesitação: im· 
põe-se acei~ar a primeira al· 
temativa. Tal é a principal de· 
ClSUO consubstanciada nO 
novo decreto, deeisão humana 
prudente, realista. Pela cora-
1gem de havê·la tomado, me­
recem parabens o titular da 
secretaria da Educação Pe. 

NEM TODOS PODEM 
Fazt:c uma estação de 
águas mas toaos padem 
c:ousegulc uma excelente 
depuração orgânica pdu 
viaa eliminatórias; expe­
lir aa aretaa e a. e&­
culoa de ácido uctco, e 
uranoa, cauaadore~ do 
artrlt!smo, da ~ta, d~ 
~eumatismo, desintoxi­
car o Hgado, os rins, oa 
Jnteatinos: tirar a acl.iez 
excessiva da urlna 

NOTICIAS DO TIRO DE GUERRA 

uma das ausaa da intta­
ção da prostata e da u­
reta : eorrlgir enfim, a 

fnssuflclêncla J:enal e flo. 
pátlca por melo da URO-
FORMINA Gll<70NJ, 
granW..do efervescente, 
de sabor multo agada­
vel. Receitada dliria­
mente pelas aumJdade. 
mé&c~ - DROGARiA 

Falando à repot'tagem, en­
çuanto desenvolvem os exerci­
cios de alinhamento e ordem 
unida, para a tropa dos con­
vocados de 1963, no Tiro de 

Guerra local, o sargento Luiz 
Gonzaga Assunção, instrv­
tor de tiro, adiantou estar 
tguardando a chegada do sar 
gento Adonai Seixas, da ca-

pital, que foi tomar uma se­
rie de pro\ ~lencias pa1ta o 
T. G. junto à II Região Mi-

~lt.ar. 

Uniformes chegarão 

Sobre os uniformes, esse 
m!litat informou que até a­
gora os atiradores vem pra­
ticando exercicios c receben­
do instruções sem fardamento 

MERCEOES -BENL algnitlta 1 adma de tudo, 

f 
e CONFIANÇA. Confiança que se imp&s na Europa e 

C O n I a n C a no mundo todo, pela qualidade tradic:io-

1; nal de seus veículos. A SOFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BEN-2 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fur.didar 

d• vital lmport6nc1a para a manutenção deua 

eflctancla • deua durabilidade que motivaram o 

preferi nela mundial pelo nome Mercedea • Benz. 

MERCEDES· BENZ 
wua l:act• estrale em quelquar ••trede 

IOFVNII uma lndOatrla a serviço 

da Indústria luullelrt 

parque as medidas foram re­
tardactas e as encomendas 
vultosas, esperano contudo, 
pat·a os próximos dias e che­
gada do pnmeiro lote de uni­
formes. 

Sem turma à noite 
Era pensamento dos instru· 

tores do Tiro d eGuetTa a 
ministração de ensinamentos 
teoricos e práticos para uma 
turma à tarde, ou nas pri­
meiras horas da noite, o que 
se faria pela primeira vez 
em nossa cidade. Não haven­
do porém, alunos que cu1·sem 
o colégio à tarde, os unícos 
que poderiam receber aulas 
à noite, todas as turmas fun­
c ionarão no período da ma­
nrã, com inicio às 5,30 horas. 

Declaração 
FRANCISCO YyKIO WATA· 

NABE, brasileiro, casado, la­
vrador, residente e domicilia· 
do nêste municipio de Alvares 
Machado Estado de São Pau-• lo DECLARA que perdeu uma 
Nota Promissória de seu acei· 
te ao portador com vencimen 
to para 2 de Março de 1.963 

na lmportancia de Cr$ ....... . 
'10.00,00 (Setenta mil cruzei· 
rosl . 

Quem o encontrou favor en 
tl'egar á Avenida dRS Amári• 
cas, ~ em Alvares Machado 
que será gratificado. 

Alvares Machado, 13 de Mar 
ço de 1963. ·, 
Francisco Yukio Wat«nabe 

N.o 25-176 

--.-...--··-----
DECLARACÃO 

Declaro para fins de obten· 
ção de segunda via, que perdi 
minha Certidão de Registro 
de Estrasgeiros mod. 20 11.0 

10.542 (Pasta n.o 132). ex-
pedido pela Delegacia de Po· 
de Presidente Prudents. 

GIFFONI. 

CARIMBOS 

Fabricam-se em 
apenas 24 horas 

Nicolau Mafei 404 

• a tnorcQ da atualidadel 

z~LOMAG s.~A. 
INDÚSTRIA .HlfRÕNICA 
Vf N DÀ•S EXClUSIVAMfÍ.ne· A, 
PEI(ENDEDORES Ai.ITORilAOOS 

R. Martiniano de Cor-.:olho:· 270 
Te lefones: 31-0694·31-15?2 
T ~rp,,. : "Ztl n•AAG". Silo P~ul~ , 

\ 

Novo Agente da 
CAGESP em Prudente 

Chegou a cidade ontem e de Temos a lamentar apenas 
verá assumir até segUnda-fel- que o sr. Hermes, recebendo 
ra, a direção do acervo da a imprensa negou-se a dar in· 
CAGESP - Cia. de Arma· formes sobre o movimento de 
~ens Gerais do Estado, o no- entrada e saida de cereais, a­
vo agente sr. Hermes ;Ribeiro firmando que esses dados só 
dos Santos que sucede no podem se retirados em São 
cargo ao sr. Mansueto Marto· Paulo, com a direção da CA· 
relli Filho. O novo agente as· GESP. O sr. Mansueto sempre 
sessorado pelo sr. Horacio pos forneceu essas noticias, 
Çiomes da Silva, entrou no antes. 
conhecimento da movimenta- Rue será, está acontecendo na 
~o da CAGESP e na admlnis OAGESP. 
tração desse orgão. 

OISTRtBUIOORES ~M SÃO PAUlO 

ROLIM MORAIS S. A. 1 
TEl 9-3490 • Cx. POSTAl 3S98 j 

'~~ I 

I ' 
Chuvas prejudicam colheita 

Como ocorreu na safra do 
amendoim as chuvas que es­
tão caindo constantemente 

Presid~nte Ptudente, 12 
março de 1963. 

de sobre a região estão prejudi-

d'ag-ua. A qualidad.e do p1·o· 
duto colhido, com fibras da· 
nificadas pela ação da intem· 
perie vem se ressentindo so• 
bre o preço, que torna-se ~e­
sistitnulante para o lavrador, 

r­
l 
l 

aa.) Ool'nello Romijn 

25-175 

cando a lavoura do algodão, 
cuja colheita vent já sentin­
do os reflexos dessa queda 

........ , .... ~ .. ··- ·-· ..... . .. .. , ............. . 
ENVIE lUA MERCADORIA PELA 

Tra~~H rJpídos tJII Auto•Cam'n~ões '"'" R1o at J~~~el<o • São P•ulo • No<e~«tc · AJU Pl<llislo • AliiiQUllltn$11 

nUA DJALl\fA DUTRA, S 8 2 TELEFOI'i'E, 1 8 O - pRES. PRUDENTE 

........ p ...... ~-~ 
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Conferencia na Socie-'NOVOS PRODUTOS QUIMICOS NO CON-
dade de Medicina TROLE DE INSETOS DANINHOS 

Ad.!retorla da. Sociedade de dos Médicos do Coração e lante da Associação Paulista 
Medicina convidou o proles· Pulmão na noite de 30 de mar de Medicina os passos para 
sor Italo Domngos Levoccl, ço vindouro. ~p. reahzaçao do Novo Congres 
presidente da Oomlssão Cien- Nessa ocasião, a diretoria ;SO Estadual Médico em Pre· 
tillca da. AM para proferir U· 

1 
da Socieda.de de Medicina lo- \'>iueutu ~>n1dente, no mês de 

,ma conferencia sobre ''Estul 
1 
cal, estudará com o represen· junho próximo. 

Estão sendo realizadas nos 
Estados Unidos novas pesqui · 
sas sõbre método de contt·o-

1 lar insetos daninhos esterili­
zando-se com produtos quími­
cos. Mais de dois mil com· 
postos obtidos de laboratórios 

industriais e acac!âmicos ou 
sintetizados por quimicos do 
Departamento de Ag1·1cultura 
foram experimentados para 
\'eri'ficação de sua atividade 
«Quimico :este1·mzante:t. Os 
esteriilzantes quimicos são 

compostos que, quando admi- dos obtidos justificam a pre· 
nistrados aos insetos, destro- ViSão de quQ po~S'ivelmentn 

em sua capacidade de repro- na próxima década assuml· 
dução e mulllplica.ção. O uso rã.o papel importante no con­
dês.ses produtos ainda se a. trole e erradicação de várlOtJ 
cha em estágio experimental, insetos daninhos e outra~ 

masos extraordinários resulta- pragas tais com os ratos. 

PRUDENTINO : Ell O lEU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a .rte de curar, moatrar-l'lle-el sempre fiel ao. preceltoa 4a hoaatltb.Ae, da carldade • 
ela clencla; Penetrando oo lDterlo{ em. larea. meus olho11 sezto ceaoa. minha Uqua c:alar' oa ~are®. que me 
forem revelados, o que terei como p""-'to de bonra ; Nunca me aervi.RI de m1nha pro.ftlalo para corromper oa 
coetumea QU favorecer o crime. E M CUIIlprlr êate juramento com fldelldade, aoze eu para aempa-e a m!oba 
vida e a tulnba arte~ boa reputaçiO entre oa bomena. Se o lnfrlngk cu dêle me atutar, auceda-me o 

eontrú'lo. Htpócratet ( 3!5.a C) 

····----~----············-··--·············----·····-- ··-·----------···--·-······-······----------·-··-------·-----··-------------------·--·----- • 
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Dr. Odilo 
• 

Antunes Siqueira 
OPERAÇOE S - DOENÇAS DE SENHORAS - P ARTOS 

CONSULTOR! O 

A venlda Cel Marcondes, ! 225 - fone, 1219 

Residência: TELEFONE 550 

I I 
I I 

' : I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I t 
I I 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
1.\IMlco - O. B . M. B%11 

ICx·C1rUrg11lo residente do Hosplttal das Clinicas 
Associado do Amerlcan College of surgena, 
OPQAÇOES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

P.ABTOS - ~IOLtSTIAS DE SENDOBAS I I 
I I 
1 1 Ateo()e..se dia e noite · 
I I 
: : CONBULTORIO : CASA DE SAUD.S: «DR. OCBID.U 
: : AVENIDA MANOEL OOULABT, 602 - TELEFONE, Ja 
! : RESIDENCTA: RUA JOAQUal NA.nUCO, 111S3 - TELEFONE, 66 

............. ,. •••• ·-------·--·· ·····-------· ...... ....,.................... t 
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CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTkNSAO - ELETROCARDJOGBOFIA DR. HEDO GONCAL YEI 
DR. PAULO N. IOUZA # 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
Cardloloila 

Consult6rlo: AVENIDA BRASIL, 5 a 4 - TELEFONE, I I a 3 - Cx. POSTAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
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UBOUTóRIO DE ANALISES 
ANALISES CLINICAS - BACTERlOl.OGJA -

VACINAS AUTOGBNAS - METABOUSMO 
BA,S.U; 

DR. J. r:. TOGNOLI 
Consultório: 

1 I 

Dr. ENNIO BOTELHO PERROHE i i Casa de Saude Santa Maria 
I ; 

EspeclalJata em Cirurgia Geral pela A.P .M. 1 : DIRET08 Mectidina interna - Cardiologia - Exame 

Fellow do Col~gio Americano e do Colégio : DR GABRIEL (OJTA cárdio-vascular completo com EietrocardlG· 
Intemadonal de Cirurgiões 1 

• grafia - Foaocardlografla - Auacuta cardJaca 

DR. LINCOLN FERNANDO MENDES 
CU'dloto,ta 

ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO CIBURGIA - MATERNIDADE eletrônica e Radloscopla- Estudo preventivo 
ConsuJUirlo: RUA DR. GUROEL N.o 648 ELETROTERAPIA - 8AIO :: da a.rterlosclerose e orien tação dietética em 
(esquina Av. Coronel Mu.rcoudes) - Fonc,l304: conexão com o Instituto de Cardiologia do 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 R~sidcncia: AV. WASIUNG TON LUIZ, 981 RUA DR. GURGEL, 4 4 2 • FONE, 9 9 1. RUA MAJ~;:ad~~el~l~ p;':AsAY, 41 f . 

ex. POSTAL 6 9 o FONE 8 57 TELEFO~E. 1070 I ex. POSTAL, 54 • P. PRUDENTE: TELEFONES, 791 e 999 
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/ DR. MOACYR CESTAB.I 

Obstetrtcta 
Otrurna Geral - Otnecologta 

DB. IOAO ANTONIO VOZZA 
La'!)oratórto de Anallilet 

.. 
JJ 

DB~ OSVALDO G. MALDONADQ 
Clinico de Crtançaa 

DB. MABIO BUZZI FILHO 
Aparelho Digestivo - Clínica QeraJ 

PRONTO SOCORRO 
Hospital e Maternidade São Luiz 

lledlco de Plantão permanente - Transfusies de san.eue 
- Oxl1ênlo - Hidratação - Fraturas e T,aumatlsmos -

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Lar!ngologta 

DR, ADONJRO CEST ARI 
Cardiologia 

DR. ENNIO BOTELHO PERRON• 
Cirurgia Geral e Urologia 

(:1 D.•J I!IURO HIRATA 
Cirurgia Oertll 

DB. ALCEU M . CARVALHO JB. DR. AJAX GONÇALVES 
~ · Remqões com Ambullncla. 

R. DR. GURGEL, 101 ~ Tel. 1171 e 1172- CL Poatal 717 
DR. DOMINGOS MILANO FILH.J 1 ~ 

DR. ARMANDO OREYEB 
DB.CLAUDOMIBO ALBERTAQ 

_ PRESIDENTE PRUDENTE 
.Radiologia Olinica 1. 1 

DR.. ALFREDO MABTBLLA f 
I 

Oculiata Doenças Nervosas r .......................................................... .................................. ... ...... _ .•••••••••••••••••••••••••••.•••••.•••••••.•••• l 
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Psiguiatria • Clinica do Sistema Nervoso 
;11nlca espcclallsada • 1lQ uawnen10 aa. doença ~ o mentala 1e10 IDtemaçlo 

Tratamento de ~ ~to • do eJ11111lbedmeDto preccM:e 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha)_ 

• 
CUNICA GERAI: • E DE SENHORAS ELETRICIDADE MtDLCA 

Rua Ribeiro de Barros, 1613 (frente ao Edf. do Correio) • fone, 1 a 35 
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,. 

Da. r.tno R. MAIA 
011Dica Médie& • Cirórp~ 

(Jperaçõu - Bato X. - Ginecologia ..,. Cirurgia - Obstetrtcia 

Diretor Proarletirlo: DB. ODILO A. SIQUEIRA 
# 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral Moléstia de Senhoraa 

OR. ALCEU M. CARVALHO Fo. DR. ABEL DE FREITAS . OR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Po. 
Dermatologia Radioterapia l · Cirurgia Geral Radiologia Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 111 ;(esquina Ribeiro de Barros)' - Telefones: 1211 ~ 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDEIITE 
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Música e Juventude tluei.tiiS e reclílltlíJcCes .., . 
A mllstca I! uma manifesta· 

çio do sentimento. 
A linguagem da musica fala 

mais ao coraQlo do que aos 

t-.8iaoio cltlberto 

expandlr os seus próprios sen ta !asse, in!elismente, vivida 
tlmento confessa que a senll· .por muitos, faz com que 
lldade Já lhe bate á porta. quem não se acerta com o no 

O velho, não é velho por-

Os moradores da Vila Mi Transportes Brasilia, alegan- LIXO No final do muro do co-
rian, compareceram a nossa 
redação para apresentar que! 
xas contra as autoridades mu 
niclpal que não tomam provi 
,dencfas para coleta de lixo na 
que le prospero bairro. 

do que o circular não para na Moradores da Avenida Wa· 

1 Rua Ouro Ver~e. con!luencia shignton Luiz, compareceram 
,com a rua Ouro Branco, em- a nossa redação a fim de for 

legio Cristo, Rei, tem um a· 

montoado de lixo que além 
de produzir uma fedentina In 

pora exista um ponto de esta 
cionamento ali fixado. 

RE~AÇOES CONTRA 

mular queixas contra uma &i· ~ragavel, impossibilita os tran 
tuaçlo, que jd. esta se tornan seuntes de passar pelo passeio 
do uma calàmJciade pública. daquela artéria. 

ouvidos 
t1 mais 
música, 

e é a mais racional e que é velho, mas sim porque 
natural das artes. A fíiO pensa como os moços. E 

aceita como tal, tra· tsso é o caso de e:ltistencia. 

vo compasso, fatalmente foge 
do progresso. 

AI daquele que não entende 
e. mansagem dos moços. 

Resaltaram que pagam a ta· 
xa de Saneamento, mas é uma 
aventura ou excursão turisti· 
ca quando os encarregados na 
limpesa publica, passam pa­
ra coletar os detritos. Dispen~arlo de Tubertnlose 

sem poder lirar radiografia~ 
duz na. sua. mistica todas as 
gamas do sentimento humano. 

1 
A mocidade é vigor 

1 
é en­

tusiasmo, é alegria; e mais 
ainda, é a própria dlnamlca 
~a. vida. E o que querem os 
'.Jovens? O que procuram in· 

cessantemente? Nada mais na­
da. menos a sua realização a· 
través da expansão dos seus 
~entlmentos. E, é justamente 
na música que tal se verifica 
em tOda sua. plenitude. 

Seria ocioso dizer-se aqui 
dn influencia da müslca na 
tormação do ser humano; 
mas uma cousa é certa: o jo· 
vem sente com toda farça do 

verdor de seUs anos a magní· 
flctencia da música. 

Há um mundo novo na arte 
dos sons, e êste é um mundo 
misterioso e quase desconhe 
cldo. Para alguns é um está· 
aio para outros uma contlnui· 
dade. Uma cousa, todavia é 
certa: é um mundo maravi· 
lhoso de harmonia que só os 
jOvena sentem em t.ôda 
,PuJança. 

.... 
sua 

O ritmo traduz uma mani­
,fsstação do esplrito, e desde 
os tempos !memoriais, tôda 
produção melódica, teve a fi. 

nalldade de alegrar e trazer 
'entretflnimento. Sendo a mú-

sica urna manifestação de ale· 
gria, benefica ao espírito tra­
duzida pelo ritmo, é própria 
realização das nossas expan· 
sões. E quem as entende se· 
não os jovens? 

A juventude tem que acom­
nhar o ritmo, donde se infe­

re que o chamado "ritmo mo­

derno" é a própria juventude. 
Platão, aconselhava que se 

procurasse a saúde da alma e 
.W corpo na música e na g!ná 

nastlca óVmo a música é cou· 
sa para jovens. 
dor de Veneza" !ala sôbre 

Shakespeare em "O Merca­
"os homens que não têm mú­
sica dentro de si". Que enten 
dia o grande poeta inglês sô­
bre êsse estado de espirito? 
Reteria-se por certo ao ser 
envelhecido e murcho para as 
belezas da v• da. 

Pobre daquele que não mais 
compreende os moços. Quem 
neia 4 juventude o dlretto de 

Quer,n não sente dentro de 
'um "ritmo novo", a harmonia 
f3 a mansagem que o mesmo 
transmite, está fatalmente re­

,grendindo para o passado. Es 

DECLARAÇÃO 
CERTIFICADO DE PROPRIE· 

DADE PERDIDO 
Declaro para fins de direito 

que perdi o certificado de 
Ex· propriedade N.o 615.687 

I 
pedido pela Delegacia de Poli-
ela de Rancharla, em 29 de 
fharço de 1 962, pertencente 
ao veiculo de marca Wlllys 
Overland, Motor Bl·074.997, 
ano 1.961, Fabricação Nacional 
t!po camlonete, cOr vermelho 
mandarlno. 

Declaro mais que, fica sem 
efeito a PRIMEIRA VIA, 
iJ>Or estarem providenciando a 
~EGUNDA VIA, junto a repar· 
tição competente. 

Por ser verdade passo a pre 
sente declaração 
de proprio punho. 

que assino 

Rancharla, 15 de março 
1.963. 

Alcides Paulino da Silva 
Proprietario. 

de 

2&-183 

PrbOo de 

~·do flgado 

Sal de Carlsbtld 

Solicitam por nosso interme 
dio providencias urgentes pa. 
rn sanar esta falha adminis· 
trativa. 

Donde se chega uma conclu 
são:- Pretender-se negar o 
valor do "Rock-and.Roll" do 
Chá·chá-chá, do "1'\vist", 

1 
en· 

fim de todos os chamados 
"ritmos novos". é negar o pró­
prio progresso. 

Respeitemos as mensagens e 
,as manifestações dos jovens, 
pois são a própria essência da 

alegria de viver. 

A CIRCULAR 
Informes oficiais nos dão ficas dos doentes que procu- população de toda a região . 

conta de que o Dispensário ram aquela dependencia. Tal Apenas os dlagnóst!cos pó-
Aproveitaram também para de Tuberculóse, desde a al- fato se dêve ao mau estado dem no momento ser levados 

a efeito, pois que com as cha 
pas radlográ!lcas tal serviço 
póde em muito a sua real fi­
nalidade. 

formular queixas contra 
dirigentes da Empresa 

os gum tempo encontra-se sem 
de poder tirar chapas radiogra· 

Deposito de Sacaria V a si as 
SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 

COMPRA I. VENDA 

Ferreira 

~ualau•r qua~ti~a~e de Sac~a brancos e de anlacem usados 
~coa Pcara (;ate, terem, tarelmbo, Mandioca, t"ubá e Algodão 

Sementes de Gapam Goloniao, .tara2:ua e &iordura 
J.htpold&.u e .llieu.nWJ1o t 

Jhenida Brasil, 613 -•• Telefone. 5 O 5 - Presidente Prudenie 
Resldencla: RuaJoaqulm labuco, 1015- T~lafone. 1119 

do aparelho de raios "x" que 
impossibilita aquele dispensa· 
rio de levar avante a sua ta· 
réfa de preservar a saúde da 

O Banco Comercial do Estado 
de São Paulo S/ A 

TE~( O PRAZER DE COMUNICAR SEUS Al\1100~ E 

CLIENTES A ABERT11RA DE SUA NOVA AGENCIA NA 

CIDADE DE CAMPO GRANDE.l\lATO GROSSO, A RUA 

DOl\[ AQUINO N.o 451 - F ONE, 3'7J S 

A DmETORIA 
25-178 

--------------------------------------------~------------ ~------------------------------------; 
Nilson Mascarenhas pronunciou 

Con.ferencia sobre a Policià Mirim no Rotary Clube 
Na reuruao semanal do Ro- velando como uma autenti· te oportuno a diretona do Te o sr. Nilson Mascarenhas, de sidente Prudente é hoje um e­

tary Clube, 0 guarda-civil Nil ca solução para o problema nis Cluoe e seu presidente, sr. c1'dadào concencioso, graças a xemplo e um orgt.tlho para a 
son Mascarenhas, Instrutor da do menor abandonado, dada Adauto Peretti, já por tratar-se quem a Policia Mirim de Pre- cidade. 
Policía Mirim de Presidente a formação que vem preces. 

-------------------------··--~-----------Prudente foi convidado a pro sando a juventude de nosso 
nunclar uma palestra sobre município. N o V< l me ta no 
essa corporação policial In· Saudamos, por esse convi· 

I. E. Fernando Costa 
!ante-juvenil, que vem se re-

O diretor do InStituto de formou a reportagem que as­
Educação Fernando Costa, tn- te ano cumprindo a lei de Di-

q ~J1Ç,D ... !Í~~!.O"~!~!a!.~I!Ç.i~Mº-~.8~! .. ! . ~!0~~~~,.,. ~~.~. !B!~~ta.~ 
estão decepcionados e mesmo cambial que se implanto\.. do algodão na zona merídio- mar em ou:o branco _ tão m1ngo próximo passa~o. seria 
apreensivos com o problema com as instruções 204 e 208 da nal do pais. importante fonte de divisas compensar inteiramente os 

retrizes e Bases do Ensino 
blfut·cará os terceiros Colegi­
ais, Tipo A, para. dos ramos 
diferentes, Um será para os 
candidato.s as Faculdades de 
M.cdlcina, Agronomia. Odon­
tologia, Obstetrícia, Enferma­
gem, e outras escolas de ensi­
no superior que comportem 
as matérias de Biologia e In• 
glês. do reajustamento do preço Sumoc. Tudo isto, como se já não 

Ora, a partir de 1961, com bnstasse a manobra de preço.> 
para a economia do pais. produtores de algodão por 

A segunda comportará os 
de mlnimo do algodão. nas bases 

em que foi estabelecido e 
promulgado pelo govenro fe­

deral. 
Julgam desanimadores os 

nlveis considerados tendo em 
vista o crescimento despropor 
cional de seus custos de pro· 
dução, em rrande parte como 

e teforma cambiRI que criou a que estão sujeitos os planta 
as instruções 204 e 208 e por dores, pois na oportunidade 
conseguinte a abolição dos da colheita e entrega da :>ro-

Assim sendo, para se t.er U· 

ma no~o exata da situação a­
flitiva em que se encontram 
os plantadores da malvácea a· 

subsidias a adubos e insetlci- dução, os preços são os mais presentamos um levantamento 
das, a situação da cotonicuJtu baixos possíveis, para poste· dos custos de produção de 
ra se agravou de maneira tal 
limitando em muito as sua.s 
possib111dades, razão da redu· 

riormente sofrerem alta verti-
ginosa, beneficiando previle· 
giadamente os grupos Inter· 

um mecanismo qualquer 
SUBSIDIO, 
EDISON DE 

~ 

MENEZES 

Eng. Agrônom o 

Carimbos 
Fabricam-se em 
apenas 24 horas 

estudantes que tem penden-
Engenharia nos seus vários 
ctaspara a.s Faculdades de 
ramos, estudando mais acura­
demente o Desenho. Todos se­
rão obrigados a frequentat· 
as aulas de Fisica, Qu!.mic&, 
Ma.tematica e Portugues. 

O objetivo desta diversi!i· 

... - ------------------------- medlários, em detr!.mento da· 
queles que com tanto sacrüi· 
cio e suar lavraram e semea· 

um alqueire plantado com al­
godão - safra 62/63, segundo 
os preços médios da. região, 
tomando-se por base uma. pro 
dução de 180 arrobllS por al· 
queire e que está acima da 
média geral da região. 

.Nicolau Mafei 404 
(Anexo Elite Salão) 

cação é melhorar as condiçõe!l 
dos estudantes para o tngres­
so nas escolas de nível supe­
rior do estado. HomenaJgeDl a Dias Me11ezes: 

(Conclusão da l.a pagina) 
Pata cÕnhecimento do públi 

co, daremos a seJUir, uma re 
lação das pessoas e ' autorlda· 
des que já aderiram, da lista 
!orneclda pela Comissão Pro­
motora integrada pelos diri· 
tentes dos orgias de impren· 
sa de Presidente Prudente. 
.SeiUJ\dO Manoel Gardl.rt 
Luiz Rochedo clardin 
.Dante Notar! 
Dr. Helio Oirino da Silva e 
lltrtbora 

Satoru Honda 
Juarez Nobre 
Dr. ltalo Luchino 
José Tuff.1 Fellcio 
Livraria Godoy 
Tanel Cassls 
Mauro Machado 
Dr. Alberto Fernandes 
Laercio Ferraz Mendes 
Alfredo Pimentel 
Mario Graccho 
Elvto Catagne 
Dr. Rui Dutra Barroso 
pr. Oulos Prado 

Grupo SAAD assume o controle do 
BDO da lUa Serocabana • 

( (l()nclú!llo da La pagina I 
hlénto de crédito indicou para 
a direção da rede de agencias 
do Banco da Alta Sorocabana 

tunes de Siqueira e o Gt11po 
Medeiros, dois importantes 
participantes do capital daque 
le estabelecimento creticio ne 

S .A. o sr. Mario Graccho. ho· ~e permanecendo com rema· 
mem de prestigio nos clrculos nascentes os srs, Moacir Mi­

produtcres da região ocupan. randa e Michel Buchalla. 
Sem duvida é de interesse 

para Presidente Prudente e re 
gUio, a aquisição do Banco da 
Alta Sorocabana S. A. pélo 

Camilo Salomão 
Antero Moreira França 
Dr. Wilson Guerra Aguiar 
Antonio Gervásio P. Dlniz 
Alcides Simões 
Félix Ribeiro Marcondes 
Dr. Cãio Peréira Lima 
Sebastião Garcia 

Camel Farah 
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Lorival França Veloso 
Paulo Alberto de Oliveira 
Dalton Delfim 
Rlnardo Sandoval de Lima · 
Dr. Nivaldo GrlgolU :(1~-~ 
Martinho Krassuski 

Jult~n!o Servantes 
Frorlsvaldo LéiU Figueiredo 
Pedro ele Paula Neves 
José Henrique 
. Dr. Francisco Sanches 
Prof. David Serra 
Dt·. Pedro Furquim 
Oscar Marcondes Plessmann 
Dr. Odilo Antunes Siqueira 
Sra. Célia Siqueira 
Rubens de Oliveira Andrade 
Dr. Enruo Botelho Perrone 

As adesões continuam aber· 

do a presidencia da Associa· 
ção Comercial e Industrial de 
Presidente Prudente, que por 
v4rlos anos ligados á indus­
trla de beneficiamento d.e al· 
(odio que o Grupo Saad pos· 
sul em nossa cidade. 

Grupo Sa.ad, prevendo-se ago- tas aos interessados, que po­
ra, .sob a dlreção do sr. Ma· ,derão para aderir, comUJ'li· 
rio Graccho, importantes me- car-se com qualquer orgão de 

t 'Ultimamente haviam se re- lhoramentos e solidez na vida imprensa da cidade, juntando 
tii'Ho do Banco d& Alta Soro. financeira dessa organizaçlo se t legllo dos admirador~s 
c•balll S .A. o !Sr. Oclilo An· bane,rta, do DeputadQ I)ia.!l Menei!es. 

Arrendamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $ 30.000,00 
Preparo do solo .•..........••..•..•. , 30.000,00 
Ri&.caçi!.o • . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . • • . • 1.500,00 
sementes ( 4 .sacos e Cr. $ 820,00 o saco) 3.280,00 
SemeaçAo • . . • . • . • • • • . . . • . . . • • • . ... , 1.500,00 
Desbaste •. , .. • .. , • . . . . . . • . . . .. . . • .• 
Carpas C4 a Cr$ 7.500,00) , . . .. ·.··o . . .. 
!Inseticidas e apltcação , . .. , ..... , ...• 
Colheita (Cr.$ 200,00 arrõba - 180 arrObas alq,) 
Transp6rte ( Cr. $ 50,000 a arrOba) 

5.000,00 
3CJ..OOO.OO 
35.000,00 

36.000,00 

a 
SociedadeRu.ralBrasileira 

Tem novo Presidente 

Eventuais (:10% do total das operaçõeS) 

r • Total ...... , .. ' ........ ' .. . 
I -

Valór de 180 arrôbas a Cr.S 1.180,00 por 
a.rrôba, Preço mtnlmo atual •• •• .• , ••• 
Custo de produção • • . •.•. , .. • • , •.. , , .• 

Rendimento liquido •••• • • t • • • 

9.000,00 
18.128,00 

199.4.08,00 

.212.400,00 
199.408,00 

199.408,00 

Nessa marcha dos &conte- lei. onerando o lavrador em 
cimentos, o lucro por ventura mais ou menos Cr$

1 
10.000,00 

auferido não compensa o sa. por alqueire, além da aduba· 
crificio e os riscos ~tue o la- ção que se faz necessária co· 
vrador entrenta, assumindo mo elemento restaurador dos 

(Conclusão da 3.a "Pag-ina) 
ra seu desenvolvimento e bem 
estar, 

A lavoura não se nega, 
como nunca se negou a co­
laborar no movimento de re­
cuperação economico-finan­
ceira, no qual se lança o Go­
vêrno, mas. para que ha~a 

condições para realizá-la, ur­
ge que, primeiramente, .eeja 
a agricultura reintegrada ~m 
seus plenos direitos dentro da 
ccJetividade produtora nacio· 
nal • 

Reclamar novos sacrificios 
da lavoura, seria destnií-la 
i ne:x:oràvelmente, 

compromissos de vulto afim nossos solos, por demais esgo A rearmonização das elas· 
de poder atender com pres · tados, porem de dillcil obten· ses sociaL'! brasileira impõe-
teza as necessidades que uma ção e a preços alt~mente proi· se com providência prelimi-
lavoura requer, conduzida se- bitivos. nar, para daí partir para o 
gundo os minimos detalhes da Nessas condições, a única reerguimento econômico-ti-
técnica. orientação segura, a Iim de nanceiro da Nação. 

Deixamos, ainda, de compu! salvaguardar a sobrevivência Esta é a sombria situação 
tar no levantamento em apre- do algodão, assegurando me- da economia agricola no pa­
ço, despesas referentes ao ar- lhores dias a malvácea <e ao norama grave da Nação e no 
rancamento e queima. das SO· orçamento cambial do país), qual, é forçoso que se diga, 
queiras, prática exlcida por como muito bem focallzf. a 

o& agricuttore~ também par· 
te da responsabilidade, .Por 
sua omissão. 

O isolacjonismo decorrente 
da própria forma da vida ru­
ral tem sido de mal que até 
o presente não poude ser ex­
tirpado, agravado sempre pe­
la dl,spersão dos lideres da 
ciasse. 

A uniA.o da classe,sob o si· 
gno de seus sagrados direitotl, 
em consonância com os ln­
tt!rêsSes nacionais, deve ser a 
bandeira que nos levarã à. re­
dençAo. 

São êstes os propósitos que 
nos inspiram ao assumir o 
honroso cargo de presidente 
dn Sociedade Rural Bt•asilei­
ra, confiantes que não ncb 
faltarão o apôio dos homens 
da terra e a colaboração pre­
ciosa da equipe que co.nstitue 
a Diretoria ora empossada, 
para a solução dos nos.sos 
problemas que, com a ajuda 
de Deus, esperamos poder le· 
var a bom têrmo•. _ ~ 



PILULAS 
ESrORTIYAS 

Seja Benvindo" 
Coltrim~ 

EstãO 
quaae conc1uidas as obras do 
estádio ~Felix Ribeiro Mar­
condes». Atualmente, um ti­
tulo patrimonial do Trlcolor 
está custando a soma de Cr.$ 
150.000,00 (cento e ctnquen­
ta mil cruzetroa) e, confor­
me as prevtsõeJJ dentro de 
breve espaço de tempo, o 
mesmo passará. a custar Cr.$ 
~00.000,00 ( du.zntos mil cru­
zeiros-. 

oo-

Zadiant 
e Zt Ed'ual-do, duas Joveru. 
revela(Ao do tut3bol anast&­
dano, no ini~ da próxima 
aema.oa, deverio vtr até 
esta Cidade, a fim de seNm 
submeti~· a testes na. Asso­
cla(§.o Prudentina de Esportes 

A~ttcos. N08 qoe conhece­
moa sobejamente as qua.lida· 
des téenleas d~ dU&IS pro­
messas. Acreditamos mesmo 

1JUe êles serão enga.jad<Jd nu 
fll9lnls dl) Trléolor. . . 

-oo 

CaRiorme 
deClarações do Sr. Paulo Al· 
berto de Oliveira, assim que 
$e processar a posse da no­

va diretoria, Imediatamente 

Dlreçl.o de EDIMAR e ROSILTO PORTELA 

A Vida esportiva é bastant-e interessante. Éla nos 
ofere<:e grandes tra.nstormaçõe~, pois a cada temporada 
que passa, novas perSOnalidades .são conhecidas. Umas com 
novas idéias e outras com pensamentos fracos. Em Pre­
sidente Prudente, por exemPlo, a Vida esportiva durante 
os últimos dias, noa ofereceu várias transformações. No 
caso, podemos destacar o COrlnthians, que a partir de a­
manhã, contará eom nova diretoria, presidida pelo Dt·. 
Dahas de Carvalho, homem moço e dinâmico, trabalhador 
e dedicado acima de tudo. Com a posse da nova diretoria 
mosqueteira, o que se dará. amanhã, novos horizontes irão 
surgir para o conjunto do parque São Jorge, pois como :Je 
sabe, a vontade dos integrantes da diretoria corintians pa­
ra 1963, é fazer do mosquetelro uma potência ainda maior 
para o próximo certame da 1.a Divjsão. Um técnico já foi 
contratado, reunindo bona reqUisitos, pois já. deu provas 
disso. Sidney Coutrtm, poderá encontrar no Corinthians 
uma estrada mais fácil, para a dura caminhada em 'busca da 
Especial, pois, na nova diretoria, existe hom'ens que esta­
rão na cérta, trabalhando (lnica e exclusivamente para fa­
zer com que o quadro alvi-negra. volte à diVisAo que já. 

pertenceu em 1960. 
Sidney Coutrlm, como se reeorda era profeseot· 

de Educação Fislca. Foi contratado pela Prudentlna para 
1H·eparado1' físico, mais tarde passando a se1• tecníco de 
futebol, onde revelou-se como treinador. Na tempo!'ada 
passada dltigiu a Ferroviária de Botucatú e agora retorna a 

Presidente Prudente, onde iniciou sua canell·a, para di­
rlgir o Corinthians local, e assim continua a vida esporti­
va prudentina, oferecendo grande,s transformações nas 
suas mais diferentes partes. 

Cada ano que passa, nova história novos pensa­
mentos, novos planoS, novos homens. Para 1963, boas pers­
pecttva.s se abrem para a vida esportiva da cidade, tanto do 
lado do corinthlans como da Prudentina, mesmo porque, as 
duas equipes da cidade, estão com pes,soas novas em suas 
diretorias e todas élas com vontade de dar conta do re­
cado. Assim sendo, na expectativa de um ano feliz para o 
nosso esporte, vamos aguardar a marcha do.s acontecimen­
tos, esperando que Moacir Miranda na Prudentina, saiba 
fazer bem feito o que lhe compete. Esperando que o dr. 
Dahas de Carvalho e Sidney Coutrim, no Corinthian.s, corres 
pondam a expectativa e a confiança de todos. Esperando 
que o .sr. w~tal I.shibashi à téSta da COE, seja um grande 
presidente e esperando ainda que a Liga Prudentina de Fu­
tebol, mais uma vez consiga colorir com lindas cores mais 
uma pagina do nosso espOrte. 

-------------------------------~-------------------------------------------------------------~ • 

Brasil é tudo no Sulamericano 
A seleçâo do Bra.s11, :forma-

--------------------------------------------------~--------------·----------serão Iniciadas as constru- l$a a base de jogadOO'es novos 
çõe:J do novo atrilnônio do que deixou nosso pats debai­
clube, que visaré. proporcio- xo 'de critica~ e sem mere­
nar melhore:s momentos a cer confiança, está. brilhando 
classe menos tavtrecida pela no certame .sulamericano de 

11orte. . . Futebol da Bolivia. No jogo O IMPARCIAL 

Há exata.Jnente dois anos, o 
homem era um_ simples e des­
conhecido preparador que re­
sidia na Cidade de Quatá, on­
de exercia as funções de pre­
parador físico no ginásio es­
ta4ual daquela localidade, Bus 
canúo melhoria nq empt·êgo 
que haVIa abraçado ,transte­
rlu-.se para esta cidade, com 
o fito de executar as mesmas 
atiVidades. Aqui, além das 
funções que lhe eram atribui­
das pela C.e.E. , Cotrim, de 
inicio, tornou-se o preparador 
fi.sico do plantei de profissio­
nal da ASsociação Prudentina 
de Esportes Atláticos. No 
desempenl1o dessa,s suas ocu­
pações, reveloU-se como um 
autêntico «mister~ no assun­
to, O t~mpo, únicamente o 
tempo, se incumb-iu de fazer 
com que a vida esportiva de 
Cou~rlm, pa,ssasse •pa1• esta 

oo-

Segundo 
pa!a.vras do seeretanio texe-
cu.tivo da Prudentina, sr. U­
baldo Alexandre, o clube do 
Sr. Felix Ribeiro Marcondes, 
vem de acertar duas pelejas 
e.mlstosa.s com a eqUipe do 
Guarany da cidade de Campi­
nas, a primeira será realiza­
da naquela cidade, posterior­
mente, o «Bugre:. l'êttibulrá 
a vtslta do quadro Tricolor. 

Mod·esto 
que f>e acha levemente oon· 
t&mlJJ(lo, nAo vem pa.rticJ.pa.n­

dos coletivos da Prudentlna., 
~o a rápida t19CUperaçAo 

do atleta, o dedl.oado Bubé.ns 
lotllê, vem mlnltJtnmdo ao 
craqUe em aP~. trelllos in­
ttivtduaiJ. 

-::-

A ceietivida da 
corlnthiana, está contentissl­
ma. cotn a última a contrata­
çl.o do clUbe, Professor Si­
dney Cot:rim, a massa torce­
dora da Rua Siqueira Cam· 
pOS, acha que, com êste ho­
mem a frente, dificilmente o 
clube deixará. de reit.egrar à 

divislo especial. 
I •' 

I 

Osmar 
-----: :-

fn'olicUo m&&saglata 4o Pu­
que SAo Jorge, que ,_contm.­
va u emlnbela. ch &e tl'BD8-

fertr ~ o .A.rapoin&'aa Etl· 
Pozte Clube. twe 15116 •ttua­
(llo HIIOlvtda ~&tltfat6riamen 
te com o atvt-nerro prudenU· 
no • reformou 8e!U ~ntrato. 
Ditem ~mo pela alda.de, 
de t1m dlrlgen~, uro ~reno 
de Jta.1ldl! valor. 

-::-

Teotônio 
o sUnbolo ~ atleta com.preen-
stvel, mUito embora esteja 
sem .contrato com o clube, 
até presentemente, nJ.o de1· 
xou de comparecer a um trei­
no da equipe, nem contrariou 
as ordens que lhe!! lf'oram da­
daS pOr Zé Amaro. Ao Teo­
tônio noaliOS cumprimento$. 

--.. --
Jonas 
centro-avante titular do Co­
rlftthians, devel'tl ser procura­
do no 1nicl~ da próxima sema 
No por um eml.!sario da cap1· 

~Jl 4o •tt-'o, ~ ~ •• que o 

extrela o quadro verde e a­
marelo abateu · oo Peru por 1 
gol a zero e no segundo en­
contro, goleou estupendamente 
a seleção da Colombla por 5 

gols a 1. O primeiro encon­
tro, foi travado em Coxaba.m­
ba e o segundo em La. Paz. 
Para hoje o conjunto do Bra­
sil ,defenderá a liderança do 
certame jogando diante da 
perlgooa equipe do Paraguai, 
que será um osso duro para. 
roer. ' ' '{i1 

Nene se revelou 
Na noite de qUlnta·feira úl· 

tima, preliando frente ao Tu· 
pã Esporte Clube, o Corinthi· 
ans de nossa cidade colheu 
significativo resultado ao se 
impor pela contagem de dois 
tentos a zero. A grande figura 
do quadro "Mosqueteiro", to! 
o médio Nene que teve um 
desempenho simplesmente es 
petacular fazendo jús a posl· 
ção de titular. A esta jovem 
promessa os nossos cumpri· 
mentos. 

Dlarlo Matutino da Alta Sorecabana 

I Pre>i~ldente Pruden~ - d'OmlnJro, 17 de ma.rço de 1968 

----
Hovameote em ação o Corinthians: 

A equipe do E.C. Corin- voltadas ao encontro amistoso dade de Assis, onde dará 
thians de pres. Prudente, na que tem programado para a combate ao- São Paulo F.C. 
manhã de ontem encerrou tarde de hoje. Como é sabido local, em jogo de carater a­
seus preparatlvos, com vista_~ o conjunto mosqueteiro, hoje, mistosoã 

e.starã se apresentando na cl-

---------------------------------------------------------------

O Corinthlans 
O grande acontecimento 

O grartde acontecimento do perado com grande expecta-
ano no setor do E. C . Corln • 
thians, está marcado para 
amanhã na sede da Associa­
ção Comercial, quando a no· 
va diretoria do mosqueteiro, 
estará tomando posse. O a­
conteCimento, vem sendo es-

tlva pelos aficcionados do mos 
queteiro que receberam de 
braços abertos a indicação do 
Dr. Daha.s de Carvalho para 
presidente do -clube da Siquei­
ra Campo11. 

. 

venceu: 
Jogando amiJ;Itosa.mente na 

da última quinta-feira no es-· 
tadio do Parque Silo Jorge, 
diante do Tupã F. C., boa vi­
tória (:olheu o Corinthlans de 
nossa cidade, embora sem con­
vencer, pois exibiu um futebol 
que nilo ofereceu maiores a­
h-ativos. Os dois gols da par­
tida, foram assinalados pelo 
avante Teotonio, que ,soube 

A,, A. Prudentina inativa 

aproveitar muito bem as duas 
oPortunidades surgidas na 
contenda. Na arbitragem fun­
cionou o sr. Euvio Leofrano 
da FPF, com regular atuação. 
O Corinthians jogou e ven­
ceu com, Acosta; Peba, Gil ( 
berto Peres e Lulzinho; Nene 
e Ipojucan (Cotla); Jotinha, 
Teotonio, Jonas (Ciro), Zé 

Amaro (Miguel) e Janes (He­
linhO) (Iapel). 

A equipe da Prudentina, 
passará mais uma dom,ln· 
guelra sem Jltlvldades, po,ts 

fracassaram e.a ne(oQlaÇOeiJ 
q,uo o trlaolor vlnha manten· 
do com XV de Plrat-lc&ba, 

Guara.ny de Campinas e sa.o amtstoso em nossa cidade, na 
Bento de sorocaba, para um tarde de hoje. 

Jo.ãozinho não irá pa­
r a a Prudentina 

o TUpi foi abatido com: 
Felix; Fá.b1.o, Dadico e Air· 
ton; Arlston e NeStor; Zequl­
nha (Custódio), Oliva.s, Tei­
xeira., Valter e Armandinho. 

.. ,... t 

J 
metamorfose por que passou. 
Na época em que êste nosso 
focalizado era apenas prepa­
rador físico, a Prudentina pos 
sllia, seu téCnico. Motivos in· 
terno.s, motivaram a inespe­
rada saída do conhecido pre­
Parador. D.iante disto a dire­
toria reuniu-se e, por unàni­
mldade, ficou resolvido que, 
daquela data em diante, Si­
dney Coutrim Malmegnn, pas 
saria se responsabilizar por 
todo o preparo do quadro. Qua 
se afogado dentro de um mar 
de htunilda<ie, pagando um 

caro tributo de ser um des­
conhecido futepili,stlcamente, 
Coutrim iniciou os seus tra­
balhoS. Antecipando, com um 
plantei relativamente barato, 
tornou-$e em o campeão da 
série, sim, o grande campeão, 
porque, a conquista, teve du­
p1a significação, primeira por 
que, ninguém esperava que o 
quadro pudesse ch~gar àque­
las alturas e .segundo porque, 
estava a testa do quadro, era 
um hometn pouquissimamente 
conhecido dentro do nosso ce­
nário futebolistlco. Após es­
sa inesquecível conquista, 
Coutrim, levantou a -cortina 
anonimato e começou plntar mesmo se transfere. pare. uma lõ'icou acertado que o craque elevadas as bases solicitadas 

grande equlpe do futebol bra- em apreço nAo se transferirá pelo mesmo. Joãozinho deve. 
,slleiro, entretanto, com a para o tricolor. isto porque N. segulr viagem para Arat:a· 
campanha que o Corlnthtans após demorada palestra manti quara, a fim de ver se acerta 
pretende encetar neste ano, a- da com Q atleta, o dirigente com a Ferroviária, clube lnte­
chamos multo dãficil que o Moacir Miranda, cons1derou ressado no seu concurso. Volkswagem 
tal emtslá.rlo consiga o seu 
Intento. 

- .. --
Prudentjoa 
x São Paulo, visando um a­
mistoso entre estas e.squa­
dras, já foram iniciados os 
entendimentos preliminares, 
tudo faz crer que, dentro de 

muito breve o Trleolor de 
nossa cidade, se exibiré. fren­
te ao Tr1Coolr da capital, no 
eatadlo cCicero Pompeu M 
'!'olt,o•, I I >4 "' I I - · 

Ultlma snie, tipo 1962, em perfeito estado de conservaQlo 
eom '7 mo quUometros. Vende ·se por ótimo pr~o. 

AGENOR 
Ver e tratar à 1·ua Luiz Cunha, 283. 

25-186 

Segundo nos intortna o dr. 
Otávio Braga, representante 
da Prudentina na Capital do 
Estado, está certo para a 
transferencia de Agenor para 
o Tricolor de nossllj cidade. 
Dentro de m.als alguns dias o 
di$cutldo atleta deverá estar 
entre seus novos companbel· 

1'!)1 dt f!!Wpe, 
( 

Jogos Abertos é Assunto: 
Até o presente m~ento, 

nAo se conhece o local da rea­
llzaçlo doe próxFo& jogos 
da Soroeabana.. De Inicio ae. 

ria Santo Anastácio a séde 
das próximas Olimpíadas, to­
aav!a, em ta.ce 4e falta de 

t!Ondi~l*, aquel• o!dadt nlo 

paderé. sediar os jogos em 
toco. Em Virtude de tal tato, 
Botueatt\, poderá. ser a sêde 

doe joJot dt 88. 

l':Omo a. grande «~ete» do 
fUtebol interiorano. Afinal, 
tudo ainda não estava termi­
nado, o quadro Tricolor de 
nossa. cidade, teria. que. dis­
putar o galardão final, an­
te o caríssimo plantei da Pon 
te Preta de Campinas. Na 
primeira partida, lá em Cam 
pinas, Coutrim, teve a audácia, 
segundo certos torcedores, de 
debutar um jogador novo e 
,sem experiência como foi o 
caso de João Carlos pois, foi 
graças àquela oportunida<.le 
que Coutrim lhe concedeu, 
João carlos é, no momento, 
atuando pelo Marília E. C., 
uma das grandes promessas 
do futebol in~eriorano, com 
João Carlos e tudo, o · quadro 
arrancou da.s terra «dru~ An­
dorinhaS» um vitorioso empa­
te; jogando aqui, venceu ~~é 

com certa facilidade e no 
terceiro "matech" do Pacaem 
bu, fêz nova ratificação de 
sua patente superioridade e 
:;e elevou à divisão especial. 
Então, o ex-desconhecido de 
Quatá, veio a Presidente • Pru 
dente a fim de aUXiliar a ·pru 
dtntina a concrêtiza o seu 

' maior sonho que era de -in-
tegrar o certame da e.sP'ec1à1. 

APós a ascensão do clube, 
Coutrim virou nome obngato­
rio de tOda a imprensa pau· 
lista. Sua vontade, confo1·me 
frizou, era de continuar em 
nessa cidacle, entretanto, os 
interesses profissionais de 
sua rendoza pr<fissão, obri­
gou-o a se transferir para à 
Ferroviária de Botucatú, Nes­
sa agremiação, êle ficou o 
longo de um ano pois, para 
lá, era ser utilizado pelos diri 
gentes da Ferroviária como 
uma legítima «Varinha mági­
ca» e, quando, na verdade, o 
Plante! botucatuense, lhe o­
fereceu as minimas possib111-
dade de êxito. Terminou seu 
vinculo com àquela agremia­
ção .e êle, atendendo mal$ 
aos seus preceitos ~entlmen­

tais do que aos seus interea· 
ses profisionals, .entrou em 
contáto com o (Corinthlnha.:t, 
que acabou pol' contratâ·lo 
como técnico, contratação e.s­
ta que, diante das circunstán­
cJas atuais da equipe, abriu 
novo horizontes e novas pera· 
pectlva.s dentro do campeo. 
nato que se avizinha para o 
clube da Rua Siqueira Cam· 
po.s 

Depois de constatarmos o 
Pas.sa.do limpido e honesto de 
Coutrim como pai de familla 
e de nos alegrarmos com o 
calor das vitórias que ~le 

Proporcionou ao nosso futebol 
e, acima de tudo ,ao receber~ 
moa como um legitimo fllho 
pródigo, nlo vem011 outra. 

maneira dt noa exp~:~st~.nnolf 

,.l'llo: 


